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L a poíírica y /os probíemos nacíonaks. 
IOS 
d e i m p o n 
F irma regia. 
MA:DlRTiD, 21.—*Eintino ló® deorotos 
Élliimiaimiente fiinmaidos por el Rey y 
f í i i c ü M l a d o ' s a l a P m n m , figuiran los 
Big'uücinit"s: 
Do Marina.—ComicGüiendo l a cruz 
sogtiiTiida atase de l a Ordon del 
•3).Mito Naviafi., blanca, pem^ioaiada, 
¿1,1 caprtánn de f irágata don J o s é Gá-
: jr.ez FOÍSÍ, poir sarvácios pr.esí.ados, 
jttiaiida'ndo d «Ateedo»», que auxiiKó 
ul «Pliiis Uilitina» diinanite su vuelo 
pátos-Bmanos Arivs.' 
Ri^apuldita de conces ión de Te-
'ccmponsas a vaaifots jefes, tonlonllcs 
p é navfo y sus asimiladois deí Gjór-
ol!o, p-cir oip'Cinalc.ioine'S' de M^írmecos , 
psde el 1 de aignagto del 24 a l 1 de 
(., :,;; l e del 25, y especialmente po>r 
hr, l'.oMaida's a cabo on Albucemias. 
•ProipuoErta de í d e m ídem a varios 
KfpiXixicieis de navio y de íria.gatia, 
pijfiiljffU'iar^'inciá y .sus jalsimillados, 
de teis fuia.-'zas del Níwtc de Af/rica. 
Mein ídem, a varrios oficiales sub-
íiillin^iics del Ejónci to y personal ele 
la ra'ariniíiría mjcnx-ainte. 
iPro-puetita de ascenLSo a a l fé reces 
de Lnfamitea^a de Msmina a varios 
^uaraios que han teraninadio y a p r o -
!);:.(lo sus esitaitíiíoe. 
I . Bnopueslfa de ascsn'so al terhiente 
d e la oscalia de resarva auxi l ia r , re-
tuiibiiíida de Infani ter ía de M a r i n a , 
d o n Jeisé Neioias. 
Idcun idean del alférez don Rafael 
¡piánialciois y del suboficial don Ma-
ní:.'1 Kfeu.dier. 
!Los mií íeros a s í u n a n c s . 
H a llegado, a- Madr id el secroU-
generall de l a F e d e r a c i ó n do M i -
Toaos dü E . - t p a ñ i a , don Ramciin G. 
i'JRefia y ck aibogaido defl SiiiKllcato 
OTmc-ro Mimero de 'Asturias, don 
A l í i i M s o Miuñez de Diego, que vie-
n e n a eailirevi'síarse. con, el jefe del 
Gobienno, con e l fin de inifonimairle 
d o la rnaircilm de l o s taiaibajois en la 
Dihia (;S,an Vdcenite», que exploitan 
pcir su cnenta l o s obraros, y a l a 
vez r e d a b a r del Gobieirno determi-
tnaclais misdidas encaminadas a la 
diesaipiamicióln de c i e i í t o B obiatáculos 
COJI que' t ropiezan aquellos obreros 
astuiianos. 
Por los Ministerios. ^ 
E l min i s t ro ^ie Estado fué visi tado 
por los embajadores de "Cuba' y 
Por tuga l y poto los minis t ros de Co-
lombia y Méjico. 
E l de Fomento rec ib ió njidon José 
Madar iaga , al conde de- Canga A r -
guelles, a u n a Comis ión de obreros 
do l a C o m p a ñ í a Mino ra de Huelva, 
a l presidente de l a Comis ión hidro-
l ó g i c a del Seguirá, al ¡nger i iéro de 
l a Junta de Obras de S a n í a n d e r y 
a l alcalde de Asti l lero (Sai i tander) . 
Él generall Saro, on funciones de 
min is t ro de l a Guerra, recibió a l ge-
nera l Correa, jefe de l a sección de 
Ar t i l l e r í a del Minis ter io , q u é iba a 
despediirse a l cesar en el cargo y a l 
general don Fabriciano' Haro , que 
le s u s t i t u i r á en el meaicionado 
cargo. 
T a m b i é n rec ib ió al c a p i t á n gene-
ra l Vives y Gómez N ú ñ e z . 
Los comisionados navarros. 
(Los cemisionados navarros que se 
encuentran en Madr id han faci l i ta-
do l a siguiente nota oficiosa: 
«Los comisionados navarros h a n 
terminaido sus gestiones con resul-
tado satisfaotorio puesto que erm 
las bases convenidas se frarantiza 
c! que los a r t í c u l o s envasaKlos o em-
paquetados que circulen' o se expen-
dan en Navairra para el consumo de 
la, p rovinc ia o u e d a r á n exentos del 
impuesto del T imbre a que se refe-
re el a r t í c u l o 109 de l a ley de 11 de 
mayo de 1926.» 
iLos comis ión n.do'S sal i o r ó n est a 
m i s m a noclhe con d i recc ión a Pam-
plona1. 
( l ^ / v v v v v v ^ A r t / v v v v v v v v v ^ / \ v v v v v v v v v v v v v ^ 
Por d e s m a y a r s e el conductor . 
DP u n a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t o . 
A y e r l e f u é a m p u t a d a u n a p i e r -
6 e r r o r d e l a H o r g a , q u e -
e n 
P a r dossinacia hla teippdo eojníflr-
maiciun el prdnóáíi ico dado en sia 
ál)|a|ttitó ísúatkiro p w l i L P U E B L O 
CANITARRO. 
-En t.aníto oliros colegas afirmaban 
que el estaido de ui iestro estítruado 
convecino don Lucio Rodrigo de l a 
Hcíüga era nmaho mejor y que se-
gnnameinite no h a b r í a necesidad de 
a m p u t a i ü e l a p iorna lesionada, de-
c í a m o s nosotros que ello seria as í 
desgiraiciadMinenlúe, y a que abona-
ban noaifltíttíosi ilmiloirimías pciriodísit-i-
f/i¿S kiüefutaMes testimonios médico? . 
E n efecto, ayer, a ' las cinco do l a 
tautie, el düat.in'guido doctor s eño r 
B:airi;3ffi, p r o c e d i ó a Ja a m p u t a c i ó n 
de l a piiarna derecha, o p e r a c i ó n aj 
l a que ayudaron eíicazmeaiite los m 
dices señ<:tri6s Matcir^as y Alonso. 
ÉJ s e ñ o r de l a Horga, éaskis lo 
ser somotiido a l a dcMoada operát . 
ción, y eapoQiltáneaamente, pi<.l.ió s^r 
cofinfcsado, como as í lo hizo poco 
| ¡más tarde. 
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Por J o a q u í n 
D o s s g r a -
v e m e n t e h e r i d a s . 
BAíRÍCEILOíNlA, 21 . -^En el paseo 
cenitral de l a moiiitafua de Moint-
j n i ch , u n aullom^vU ocupado por 
sielte persotmais chocó cont ra u n á r -
bol , y a consccuicniicia del acciden-
te, que ocuinrió por haber sufrido 
n n delsmayo el conducitcr, resuda-
r o n ^raveanmlie bftridais Sus h'jr-
maaras Olasia y •Aniíoniia Apar ic io , 
do v e i n t i t r é s y veíintioinco año's, res-
pioc'ljivamiente. 
OBfc de i>2gis i í ; r .a r coano nota emo-; 
cromante que vua-a hiormalia del pa-
cionite, llamaida Elena, se présltó a 
3ia tfriansfni&ióu de saaigtie p a í a re-
airimair ol diecaído .^s'aido. del en-
fcinmo, b a c i á n d o l o on una proper-
ck 'n de cien gramos. 
L a aotirtod ¿Te mjujor tan piadosa 
fué comentada par ouanitas perso-
nas tuvUciTOn conocimiento de oHo. 
S e g ú n nmesítras noticiias los dis-
tinginidos m é d i c o s que dicade el p r i -
ÍÜWlP iniatanltie l i an asistido con toda 
Sür|:,ditud a l etniHarn^o, h a n hecho 
cv,¡.i'iuto huimianiaimante los ha , sido 
poisiblé para evitiair tian dolcrosa re-
eoluc ión . Pero ella se ha hecho ü n -
l | v:i.L'inid|iibfe, a l peircicar, poli' Jia-
betrae. pirfesfjailtado s í i i tomas de gan-
• \ . i pacieinite le aBi'siten su disitín-
,yuvla s e ñ o r a y o-tres familiares. 
fSí-n.c-ifí.imismfe Jie desoamois un pron-
ffl y total J Gi&í.abJ.eciimiicnto. 
A r o z a m e n a , 
L a m u e r t e d e l ímíenfe Duran. 
p o p u 
E l i n t r é p i d o m e c á n i c o l l e g a r á , p r o b a b l e m e n t e , a e s t a p o -
b l a c i ó n e l p r ó x i m o m a r t e s . 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE LA. SEÑORA 
(VIUDA B E G A R C I A G O M E Z ) 
que falleció en Santander el día 23 de julio de 1925 
desp&és de resMr los Santos S a m e o í o s y la M M f a Apsíólica 
Sus hijos, hijos políticos, lierminíí, nietos, sobrinos 
y demás parientes, 
RUEGAN a sus amistades y ¿personas 
piadosas se sirvan encomendarla a Dios. 
Todas las misas disponibles que se celebren el viernes, día 2 J en 
las parroquias de Santa Lucia, San Francisco, Anunciación, Santísi-
mo Cristo y Consolación y cnpilla» de las Hermanitas de Irs Pobres y 
de las Redentoristas, de esta ciudad; parroquia y monasterio de los 
Padres Cistercifínses. de Cóbreces, y parroquia de Liendo, serán apli-
cadas en sufragio del alma de dicha señora, 
Santander, 22 de julio de 1Q26. 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — Teíéfonoa 7-05 y 7-66. 
iSJJGüMDO ANIVERjSARIO 
E L 2 2 B E J U Ü O D E 1 8 2 4 
R . I . F » . 
S u s I n e r m a n o s , l a e m ^ f a n o s p o l í t i c o s 
y s o l b r i n o s 
RUEGAN a sus amigos encomienden 
a Dios el alma del finado. 
Todas las misas que se celebren hoy en las pa-
rroquias del Santísimo Cristo y San Francisco, 
iglesia de PP. Carmelitas y un novenario en la pa-
rroquial de La Penilla de Gayón, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 
Santander, 22 de julio de 1626. 
L a medalla de la ciudad. 
E l Comi té encargado de la orga,-
n i zac i án «leí recihimionto a J o a q u í n 
Amzamena, de acuerdo con la p r i -
mera ai i tor idad loca!, ha convenido, 
en que c o n t i n ú e la suscr ipción abier-
ta oon objeto de regalar una meda-
l l a de oro al heroico raecá.nico. 
'Cont r ibu i rá a l a adquis ic ión de esa 
medalla el Municipio santanderino, 
y , con objeto de que se pueda en-
tregar al Vídiento pi loto la cantidad 
que rebase, &e ha convenido en ad-
m i t i r las cantidades que se remitan, 
sin fijar cuota m á x i m a . 
L a Medalla de l a Ciudad le se rá 
impuesta por «1 alcalde a J o a q u í n 
Arozamena, en un acto solemne, que 
se e s t á preparando. 
Para contr ibui r a la suscr ipción do 
l a medalla se ha.n recibido los si-
guientes donat ivos: 
Don Miguel Euiz , 0,50 pesetas; 
don Mauricio Mendiolea, 0,50; don 
J o s é Gómez , 0,50; don Angel Pé vcz, 
0,50; don Emi l io Ar r í , 0,50; don Da-
n ie l Leza, 0,50; don Oscar Rodr í -
guez, 0,50; don J o s é M a r í a López , 
1 ; doai Juilio F. Barros, 1 ; don Car-
dos Rodr íguez , 1 ; don Prudencio 
M a r t í n e z , 0,50; don F e r m í n López , 
0,25; don Aurel io Calleja, 1 ; Anto-
nio Angulo, 1 ; M a r t í n L á i n z , 1 ; Jo-
s é ^ . Mazfw-^a^i, t^.Y/ctor L a b a d í e , 
Silverio C o n z á l e z , Ángel Haya, Ja-
s é Rodr íguez Lozano, J o s é Bobi l lo , 
r ' i an( í^co Peréí tTr J o s é Manuel Par--^ 
ido, Luis Camarero. J o s é M a r í a Tuó** 
pez P ó r r ú a , Enyjflue del R ío , Floren-
t ino Corcho, Francisco G a r c í a Rive-
ro, Francisco P a g a z a u r t u n d á a , Ado l -
fo Raba., Eugenio C a r ú s , Constanti-
no Díaz , Manir,0! Arce, Alber to Fer-
n á n d e z , Gaspar F e r n á n d e z , Pablo 
Balado, Luis Higuera, Francisco Fe-
r rer , Antonio O t e n n í n . Amador Ga.v-
c ía , J o a q u í n Hoyos, tSantiago Toca, 
Juam J o s é A l m i ñ a q u e , Z. Z. , a 0,25: 
Ohimihulinei Soler, Cesá reo San V i -
cente, a 0,50. 
Los donativos para esta suscrip-
ción se rec ib i rán en la Alca ld ía y m 
las Administraciones de los per iód i -
cos locales. 
Confereneia telefónica con 
Joaquín Arozamena. 
Representantes oficiales del Comi-
t é , converpiaroTi ayer t e l e f ó n i c a m e n t e 
con J o a q u í n Arozamena. 
Eil heroico mecán ico . desiDués do 
agradecer cuanto se viene haciendo 
en favor suyo, anunc ió que, t e rmi -
nados los actos oficiales organizados 
en honor de su cap i t án en L o g r o ñ o , 
s a l d r á n los dos en vuelo para Ma-
d r i d . 
L a impres ión del s impá t i co y mo-
desto J o a q u í n Arozamena es que, 
r-rolmb'leiri'mte el martes, v e n d r á a 
esta ciudad. 
B l c a p i t á n Gallarza, como prueba-
de e s t i m a c i ó n y de afecto a su me-
cán ico , ha acentado Ja invi tac ión que 
le ha sido hecha por la Comisión pa-
r a que venga á esta ciudad en com-
n a ñ í a de J o a q u í n Arozamena. 
El banquete popular a Joaquín 
Arozamena. 
L a Sociedad de mecán icos y con-
ductores «El Avance» , que con tan-
ta actividad como onhisiasmo viicne 
p r e o c u p á n d o s e de l a o rgan izac ión 
del homenaje a su copipafícro, l ia u i -
t imado la p r e p a r a c i ó n del b a ñ q ü é t b . 
Este se c e l e b r a r á , en .la fecha que 
se seflale, en la Alber ic ia , y el pre-
cio del cubierto sierá el de diez pe-
setas. 
Un telegrama al ministro 
de la Guerra. 
El alcalde se ha d i r ig ido al minis-
t ro de la Guerra s 'uplicándole que 
autor ic© a ios mecán i cos m o n t a ñ e -
ses, que prestan servicio en Aviac ión , 
para que vengan volando a esta ciu-
dad el d í a en que llegue J o a q u í n 
Arozamena. 
S i el minis t ro de la Guerra acce-
dieyo a ceta pe t ic ión , l a entrada del 
heroico mecán ico en esta ciudad se-
r í a apo teós ica . 
v v v x o w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v ^ 
M U S I C A Y 
T E A T R O S 
L a compañía de Lola Membrives. 
Esta noche debuta en el Teatro 
Pereda la notable c o m p a ñ í a de la i n -
signe actriz Lcila Mfembrives. 
H e aqu í l a l is ta de los actores y 
actrices que constituyen el «e lenco»: 
Amparo As tor ; Juanita Azor ín , 
Emi l i a P a r c e l ó , P i la r Castclg, Lo la 
Membrives, Angeles Mol ina , Guada-
lupe '•Muñcfe ^SampieÜro, V'Esperafiza 
Or t iz , 'Mat i lde R o d r í g u e z , ^ Angeles 
Ú. Soler, Rosar ia í 'V i l l a r . ' 
-Manne^ Aragonés ,^ Manuel Bernar-
dos, GuilleTmo"-Gra.^s/ J o s é Ga rc í a , 
J o s é Marco, Fernando Montenegro, 
J o s é Pidal , J o s é Miguel Rupert , Jo-
sé Sánchez , Manueil Soto, Enrique 
Suá rez . 
La compañ ía trae los siguientes es-
trenos : 
« U n a pobre mujer» y «La v i r t u d 
sospechosa» , de Benave'nte; «Las de 
Abcil», de les s e ñ o r e s Alvarez Quin-
y t e r o ; «Los milagros del j o rmd» , de 
Carlos Arniches ; «La n i ñ a de pla-
t a » , de Lope de Vega», refundida 
por Antonio y Manuel Machado ; «Si 
yo qu is ie ra . . .» , de P.' Geraldy y R. 
Spitzer, ve rs ión e s p a ñ o l a de Carlos 
B a t l l e ; « M a g d a ; la t i r a n a » y «El 
juramento de l a P r i m o r o s a » , de P i -
lar Mi l lán A s t r a y ; « ¡ B e n d i t a seas !» , 
de Alber to N o v i ó n ; «La es te la» , , de 
Francisco de V í u ; «La mujer del 
d í a» , de A r m o n d y Marchaud, t r a -
ducc ión de Lu i s GabaJdón y Enrique 
G u t i é r r e z Roig-; «La v ida del hom-
bre» , de L e ó n i d a s Andrie i f f , traduc-
cióii de Luis Aranquis ta in y Julio F . 
Escobar; «La ch ismosa» , de Enrique 
G a r c í a Vel loso; «El secreto de L u -
crec ia» , d/e, Pedro Muñoz Seca. 
E l debut, como ya. se ha dicho, se 
verif icará esta noche con la , obra de 
los (Quintero, «Cancionei'a»ii i 
L o s r e s t o s d e l m a l o g r a d o 
a v i a d o r s o n t r a s l a d a d o s a 
C á d i z e n e l " A l s e d a " . 
E l te me*! te NUñez. 
M A D R I D / 21.—Ivl tfcíí&ícfca do na-
vio "don Firáiaelscq Núfjjéz, quie P/Q 
ainrojó ai rfíké doalo el d k ' I ^ l s 
paca an>:"/.>ír a su cotmpañeiro, el 
teniente D u r á n , tiene 25 años y lle-
va coialiro p i Ci'iitaiiido sorvicios en l a 
Avineión nnval . 
•Con cdLa airi'sl.ió a lias opo rac íones 
de Aiih'ucicima.s, loa aflos- pasado ¡y 
actual, v,vx* v-x-cis en calidad Je 
aviador y otras como pi loto del A-
r igible . 
E n clsríta ocaisión, boanbardoaindo 
desde UJI gHoho, recibió en l a e t r 
valtuira de Osle 27 ba íoaos . 
Uma de las ha l a« pcmioliró por Jn 
ip'airíte de l a ba/nqnjilil.a, debajo del 
laiaeanto del p i la ío , afuiave'sánidolo y 
penetaiando en el globo. 
Sól-o se exipliea q̂ ue N ú ñ e z sa l ía-
se irudieimlnie de esta baila, jp-or ba-
ber pemmaniGicido de pie arrojianido 
u n a bon íba em el momcnifto en qne 
íiqiUélla CiiAnatna. 
Pa r e Îie hecho y olirois, como to-
mssr patrie on la •toa»ta de Mni imis i , 
a la'5 ó r d e n e s del giencrad Saro, íñ 
fué concedida, l a ornz de M a r í a 
Qii^liina. 
El temianite N ú ñ e z fué uno de los 
que ((cuipaiban eili g;^ibo que ¿lace 
ip&co ti'eniipo pennianec ió 29 h a r á n 
en el aire y c a y ó luego cerca de 
Bieinr i t i . 
Sus camipañeros , a,l tener not ic ia 
de l a demoat i ración de valor rea-
lllizaidia 'árt .tfiajairsie .al m m paira 
salvar a l teaiienlte Duir.án, solamen-
te liiicierotti osltc coincrtutaiFio: " 
«*Núñez ea eagxia d-e eso y de 
m á s . » 
/ Pésame ¡a fla Marina. 
•SAN FERNANDO.—'El alcalde ha 
vis i tado ail dapiltán genieiral del dn-
partamienlto paira, test imoniar el pé-
'SQÍTOÍQ a l a Majrlnia. pon- l a mueirte 
del teiüeiiiite de navio s e ñ o r D u r á n . 
• i » 
SAN F E R N A N DO, 21.—El c a p i t á n 
gemeíral de eatio depaníliaanento. en 
nombine de los eleauonitós de M a r i -
n a a q u í residenites, ha telegrafiado 
•al miniis lro de Mairina, a l alicailde 
de Jerez y a l diilrecttotr de la Eseue-
la Aeraniáuitica, env.ianHii) el p é s a -
me par l a mudrle del teniente do 
ná 'vío Dnirán. 
Empresión en 'Pampiona. 
P.-VMIFIJOMÍA, 21J—'Ha causado 
trisite impres ión , di fallecimienito del 
lenionte de navio c e ñ a r Duirái\, que 
so c a p t ó muiohas shupialt ías. en esta 
c a p í jiD vdi!/raJn)tie 'su esitaneia, (con 
motivo de lács,fiestas de San Fcfnmín 
«Sen ti miedlo en íPortuga' . 
LliSiBOA,/ ' '21 .^frbda l a Prensa 
cansigima efl gran;, sentimiento que 
h a producido eai. Poirltugul l a t rú- ' 
gicia niuoriíe del glorioso aviador 
Dusráu. -
Pésame de «La Razón», de Buenos 
Aires. 
El s eño r F)rainc^9 R o d r í g u e z , rc-
presenrlianite m Madr id del g ran dia-
¡nio a f i^ ' i ' t j j to «iLa R a z ó n » , ha re-
eSodo ex.prcs'vo r'wtiograana d e . s u . 
d•ireciti ir, ( ¡ ( v n .Yugal, L . Sojo, r o g á n -
doíe iipanjapaita a la faahíUa. del ma-
lagiraido. aviiaidar, em nombre . de 
iaiqu& ci^i-iócílco',, d (kr-Vvinonio de 
su m u y s M i i l ido y s incero. pésaimi\ 
iEij seglar Drancas R'cidi'ígnez se 
ha aipresirirado a cuiniplimentaT tan 
dolañciso» enoairgo coica" de la ati-í-
bujada fami l ia . 
Manifestaciones de pésame. 
B A R C E L O N A , 21.—En el Ayunta-
miento siguen rec ib iéndose gran nú-
mero de telegramas de p é s a m e con 
mot ivo de la muerto del aviador na-
val teniente D u r á n . 
Entre ellos figura uno muy ca r iño-
so del embajador de l a Argentina, 
recordando, la extraordinar ia h a z a ñ a 
que, en un ión de Franco, Ruiz de 
Alda y Rada, rea l izó y diciendo que 
en t ierras argentinas h a b í a produci-
do la desgracia hondo pesar. • 
El traslado de los restos. 
•Se ha verificado el trasjado d? los 
restos del teniente. D u r á n desde el 
depós i to del cementerio a la base de 
hidvoavionies de l a a e r o n á u t i c a no-
va.!, donde se encontraba formado 
todo el personal de; la d iv i s ión , que 
r ind ió honores. : . 
E l c a d á v e r fué colocado en una 
barca, qi ib era conducida a remo' por 
oficiales . c o m p a ñ e r o s del muerto pa-
ra t ransportar lo a l ' « A l s e d o » . | 
L a barca i b a escoltada por otras 
embarcaciones^ de la a e r o n á u t i c a y 
por el buque pnita.rtvioncs. «Dédalo s. 
' A M l c g a r a l «Alsedo» el f é r e t í o fué 
recibido por toda l a t r i p u l a c i ó n , for-
mada sobre cubierta, que le rindió 
honores. 
Se ]'& d e p o s i t ó en el tubo lanzator-
pedos, convertido en capilla ardien-
te, y qaiedó d á n d o l e escolta un, p i -
quete de marinos de l a do tac ión . 
A c o m p a ñ a r á n al c a d á v e r hasta Cá -
diz el teniente de navio don J o s é 
Gómez Ceballos, el oficiad don Luis 
Díaz y el teniente dé navio don An-
tonio N ú ñ e z , a quien rogó especial-
mente la fami l ia del finado quo 
a c o m p a ñ a r a a los restos, porque te-
n í a el deseo de expresarle personal-
mente su g ra t i t ud por e l heroico ac-
to que rea l i zó con motivo del trist» 
accidente. 
Felicitación regia. 
E l teniente de navio señor N ú ñ e z 
ha recibido el siguiente telegrama: 
«Te fel ici to por t u abnegación y 
admirable comportamiiento.—ALFON-
SO, Rey.» 
Telegrama de Sanjurjo. 
T a m b i é n se. ha recibido un tele-
grama del general Sanjurjo dando el 
p é s a m e por la muerto d é Di i rán, en 
nombre de todo c! E jé rc i to de A í r i -
ca. 
L a salida del «Alsedo». 
Esta tarde se h a b í a dicho'que cori 
motivo de la llegada a Mallorca, a 
bordo del «P r incesa ' de Asturias», 
do los ministros de l a Guerra y Mar 
r ina, no z a r p a r í a para Cádiz m á s 
buque que el «Alsedo», porque ma-
ñ a n a se c e l e b r a r í a n unas maniobras 
on las que t o m a r í a n paite todos los 
buques de guerra en combinación' 
oon las fuerzas a é r e a s . 
L a not ic ia no se confirmó, por 
cuanto que a las once y diez minu-
tos zarpó el «Alsedo» con rumbo a 
Cád iz con el c a d á v e r de Durán y es-
coliado por los cazatorpederos «Ve-
Jasco» y «Lazaga» y por cuatro tor-
pederos m á s . 
En el momento en que el «Alsedo* 
s a l í a del puerto entraba un buque 
mercante i ta l iano, el cual , al ento-
rarse de que iban a bordo los restos 
del heroico marino, r i n d i ó honorca 
poniendo su bandera a media asta. 
U n a petición. 
(MADRID, 31,—JEi Colegio de Doc-
tores se ha diriigMo a l Gobierno p i -
diéndodie que conceda tuna siepultu-
m en • el pani teón de miarinos i lus-
tres a l tenienite de navio s e ñ o r Du-
rár i ; 
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E l d í a m B a r c e l o n a , 
H o y ¡ l e g a r á n l o s mí-
h i s t r o s d é l a G u e r r a 
y M a r i n a . 
De /un supuesto envenenamiento. 
BARCELONA, 21.—£1 juez del dis-
t r i t o de l a Audiencia, en vis ta do 
l a dtífep.airid'aid . de los d ic tánuenes 
omitidos por los médiijeois con mo-
t ivo de(l supuesto • enveaienaaniiento. 
del n n ' i i n ¡ n e n i o ' Breintair, ha deci-
dido pedir infoirane a l a Real Aca-
d e m í a de M3dici¡na. 
Después ide vuna estafa. 
H o y se ha toinmdo indagatoiria aT 
apoderado de l a sucursal del Banco 
die Bilbao, en Tamra'sa, quien di.p 
que l a cuenta ccímuenite de. l a basa 
fflritíaiá4 etn- diebo . Banco, - era l le-
viada peirisoniaDimieínte po r e] direotoir 
d'el miisimo. • - . . . , i 
Llegada .de ministros. 
EO gabenniador ha dicho a los pe-
^I'adiL^ias < ju l3 m a ñ a n a a finimj^ra 
h a r á , liégu | á el arucaro «PriiuoesíC 
de As tu r i a s» con los inánastiros do;, 
l a Gueiira y Mairina. 
/Se les afinepeffé al miedio día un' 
bapqiuietie cin C a p i t a n í a genenall, y 
par la ñocihe o t ro en casa del mar-
q u é s de Paroinida, con asiiistencia d^ 
las aiutoridades. 
i M u e r t e de u n m a g i s i f a d o . 
E r a e l j u e z q u e i n s ~ 
t m y ó e l s u m a r i o d e 
G r i m a l d o s . 
S E V I L L A , 21.—Ha fallecido el ma-
gistrado de esta Audiencia don E m i -
l io Irasa Echenique. 
Como se r e c o r d a r á , el señor Isasa,-
jxiez de in s t rucc ión de Belmonte en 
l a éixiica' en que se supuso asesinado 
el pastor G r i m a l d ó s . fué el que ins-
t r ü y ó el sumario, cuyo error judicial 
se estaba subsanando ahora. 
E l s eño r Echenique ha muerto dQ 
| una angina do pecho,, , 
AftO X I N . - P A G I N A DOS E L P U E B L O C A N T A B R O 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 
o r m a c i o n 
m É l P u e b l o C á n t a b r o ' e n T o n e i a v e g a . 
De Ayuntamiento.- Comisión 
permanente. 
•El pasado martes se r e u n i ó la Coj 
íUísióu permauento para celebrar la 
sesión scimanal. F u é presidida poln 
eJ señor alcalde don Isidro D. Bus-
tarnante, acómipañado de los lenicn-
les de AkaÜldía don F e r m í n Ahas-
t a l , don Podro M a r t í n , don R a n M n i 
P<-ña y don Pedro M . Gómez, el i n -
itervcntor y secretario s e ñ o i c s L . 
.Llama y Negueruela. 
Declarada, abierta l a s e s i ó n y 
aprobada el. acia (le l a . a i K t e r i o r y S e 
8>.£isó.-.a. resolver.los s&úntós > i - n i c i ) -
jtes-
Dar cuenta á la Corpo i ' í o i / n del 
"telegrama que al SefiiOir ak 'aMi ' d i r i -
i-'io ol, mecán ico niontaiu's s eño r 
uAi'ozamena. 
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C A L Z A D O S «CAYON». L O S M E J O -
R E S . Toirelavega. T. 150. Precio fijo. 
Dada lectora de l a carita quie el 
presidente de la D ipu tac ión d i i i . u e 
al señor alcalde en l a . (pie sulieita. 
ou.' ebmo hasta a q u í sea e l Aynn-
' tamiento el encargado de reaü.izar 
l a cobranza de un ireál en c á n t a r o 
<it¡ vino, habiendo a d e m á s de cubrir 
e l cupo señalaido por la Éxema; Di -
¡putación aportando en apoyo de s u 
•pretensión l a cons ide rac ión de q u e 
(estos fondos ban .de s e r destinados 
en sn maynr p a r t e a l a const;! nre ión 
de un Hospi ta l provincia l . 1".! S(M~IOT 
<TÓmez propone que s e oírezc . i a l a 
i p i p u t a c i ó n dados los f i n e s a que se 
/piensa desli imr lo recmidmlo el q u e 
l a r e c a u d a c i ó n l a haga ol Ayunta-
n i io ido , pero1 complromel iémlo'-c a 
ientregair no el c u p o s e ñ a l a d o p o r l a 
iDipulación, sino lo. que s e recamle 
con el objeto de que e l Ayunlamien-
SO no salga perjudicado. 
IJOS s e ñ o r e s M a r t í n y P e ñ a se sn-
Snan a estas manifestaciones y se 
a c o r d ó hacer a l a D i p u t a c i ó n l a 
ófeMa anterior. 
Se. aui tor iza-a la m e c a n ó g r a f a del 
Ayuntamiento Mat i lde J á u r e g u i pa-
ra d is f ru tar u n mes de licencia. 
Se acuerda sea expedida por el 
Señor secretairio u n a cert i f icación 
que se interesa.-
De Gobierno.—So concede a dón 
Ignacio V i l l a r y V i l l a r la vecin-
dad a» solicitud propia y pjjí lle-
var de residencia efectiva m á s de 
Jos sois meses que deteirmina la loy. 
Obras.—ige autoriza a Añge) 6o-
l e r a Val-et para construir un loc.-il 
idestinado a indus t r ia en la calle de 
Xlonsolación. 
i \ don fa&é Ceballos Velar l e p ina 
cons t ru i r u n a c a s a en el pueblo de 
Uarreda y sitio l lamado «La Sierra... 
A Juan Guillen para construir 
u n a pared en terreno d é s u propie-
dad margen derecha de - la carre-
1era de Valla-d.olid a Santander, i n -
formando favorablemente a Obi as 
publicas. 
A Migue l Mar t í nez Anfón para e n -
isfinchar una puerta en ta c a s a d e 
;su propieclad sita en l a .plazuela de 
,San Da.rtolomé, n ú m e r o l l . 
A los hijos de S. Fenii i i idez paira 
instalar el. agua-dest imnlo a obra* 
tej? u n solar co ' l inda ide al teatro. 
Sub:Ha.—Se aldjudica deliniliNa-
i n é n t e ppr l a Comisión municipal 
ipi i m á n e n t e , a, don Julio R o d r í g u e z 
'Andrés la contrata d e l servicio o 
•arrastre de basuras. 
Cáienta tri-mestra.!.—La rinde el 
s eño r Depositaiiio quedamjo una 
é x i s t é n e j á en Caja.para e l tr imestre 
q u r sigue, de li7.12(),:li? pesetas. -, 
L i q u i d a c i ó n d e l presupuesto.—Se 
«aprueba l a cuenta general de l i q u i -
d a c i ó n dol! presupuesto 1935126 a s -
icendiendo .los ingresos e n dicho 
•ejercicio a la suma de 68?. 190.90 p e -
teetá.s y los gastos a 535.064«58 pese-
iías, qedando peíwlieiite de coj?lro p a - ' 
-TH. el ejercii(;,io \sigiiienlc -5~.(ií-l.SCl 
ipcselas v pendiente di1 pago pesetas 
47 .5áU8. . 
bis' a p r o b a ü i uni i reláicioR d e jor -
nales de arre.clo y alquitranado de. 
Jas ca.lles de 225 pesetas. 
Adic ión.—Se dió cuenta, f i n a l m e n -
rjté de u n a instancia que dirigen los 
Vecinos de la plazuela de San Bar-
tolomé en lia que sidicitan dclei mi-
nados ai'reglos en la misma. E l se-
ñ o r P e ñ a opina que pase a la Comi-
sión de Obras y as í se acuerda. 
Ruegos y preguntas.—Tt i mimóla 
lu d i scus ión de los asuntos del d ía , 
l a Presidencia expuso cómo estando 
] í óx ima la llegada del m e c á n i c o 
m o n t a ñ é s Arozamena debemos de 
comenzar la p r e p a r a c i ó n de algu-
nos actos para su liegada. Et s e ñ o r 
•Peña entiende debe autorizarse a la 
Alca ld ía para que realice cuantos 
gastos ( ¡ea necesarios para este fin, 
a s í como t a m b i é n para que ella in i -
cie lo que crea pertinente. Así se 
acuerda por unan imidad . 
MauiCiesia asimismo la Alca ld ía 
que el señor c a p i t á n de la ( ¡uard ia : 
c iv i l s e lia d i r ig ido a ella pidiendo 
que (d leliéfoiio que estaba al ser-
vicio de'l s eño r delegado se le ivsev. 
vc por" ser, indispensable especiall-
menti ' e n esta época d e concurren-
ida forastera. .El. s eño r M a l l í n en-
tiende que efectivamente es un ser-
vicio ique "puede realizar' gramb-s 
beneí ic ios y, por lo tanto, opina que 
s e acceda a lo solicitado y alionar 
el imporle d t d servicio telefónico 
con cargo a imprevistos. 
El señor Abaseal pide qu-1 las ca-
setas existentes en la avenida de 
Menéndez y Pelayo desaparezcan-
por dar nn aspecto de suciedad im-
propio de la potdac ión . La P i • s M e o -
éia pide la opin ión ile los señores, 
concejales en este punto. El s e ñ o r 
Mar t í n dice que qu i ta r las casoias 
a. los ¡nd i i s t r í a l e s allí establecidos 
5¿S negarles s u medio de vida. 
Iidei'vienen los s e ñ o r e s Pemi y 
M . (¿óinez y tras alguna d i scus ión 
se acuerda que desaparezcan las ci-
tadas casidas dando a los d u e ñ o s 
de tais mismas un plazo para este 
fin hasta pr imero de enero. 
F u é levantada la ses ión a las ocho 
y tres cuartos. 
De la Alcaldía . 
Se ruega a todos aquellos s e ñ o r e s 
que tengan recibos al descubierto en 
Ja oficina de Arb i t r ios pasen a re-
cogerlos en el términio de ocho d í a s , 
pues de lo contrar io se p i ' ocederá a 
icobrarlos por la v í a de apremio. 
Lo mismo se les advieirte a los 
abonados de agua. 
Notas de sociedad. 
Han salido para Llanes la encan-
tadora sefiorila Ampar i to Moreno y 
su hermano José Luis . 
—Para Vil labormes (Asfurias) , las 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s Beatniz y Adol-
fina Barro. 
• —Ha. dado a luz con toda felici-
dad un hermoso nene doña Merce-
des Obregón , esposa de nuestro que-
j i d o umigo el indus t r i a l de esta pla-
za don José Ore'iio. 
Xuosira eidiorabuena al joven ma-
t r imon io y fami l ia . 
—Han llegado a l Balneario de Las 
Caldas los siguientes b a ñ i s t a s : De 
M a d r i d , don Juan D i ñ a r a L. del 
Hoyo, teniente coronel de Ar t i l l e -
vía, y su s e ñ a r a . De Arenas, don 
Antonio C a s t a ñ e d a . De Ibirgos, d o n 
Juan Salazur Medina. De San.Tlo-
m á n d e CaAÓn, don Ventura Féf-
nándé/ . . De S o m o i T o s i r o , don Agus-
tín Lrquici ; ! ' y s e ñ o r a . De Bilbao, 
d Ó K l.unacio d e Vstalia. señora, y i n -
da d e Prioste y señora d e Vel i l la . 
y de Valla lol id . e ! s eño r Palrocinirv 
<le Jesiis y hermanos. 
S O M B R E R O S y G O R R A S «GAYON» 
LOS M E J O R E S 
Torrelavega. (Teléfono 150). 
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Un ahogado. 
•.Estando b a ñ á n d o s e en el r ío Be-
saya, sitio conocido por el Puente 
d e ' Sable, donde hay un pozo que 
y: lia ocasionado m á s v íc t imas , se 
a b o ^ ó ayer, a las siefe de la tarde, 
el joven José l^érez, de diez y seis 
a diez y oebo a ñ o s , vecino de Sie-
inapando y operario de los talleres 
de d o n Raanón Obregón . 
Lamentamos muy de vora;s tan 
sensible desgracia y damos ej m á s 
sentido p('same a la famil ia del des-
i r a ciado. 
por la tarde, no la deposita en la es-
tafeta hasta e.1 limes), por imped í r -
selo, corno primero decíanos, sus oca-
paiciones. i Será (pie no son, dignos 
de terina" instalado'S birzones cénii ' i-
E X T R A V Í O 
De una (ar tera , con documentos y 
dinero. Por tratarse de un funcio-
nario piibíicoj que tiene que respon-
der de ello, se a t rnu lece rá a la per-
sona que lo haya encontrado lo en.-
uc.mie en esta Adnt in i s t rac ión . don-
de se 1c gíratificará. 
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Se alquila masníf iea planta baja, 
para industr ia , y pd-sás a todo COH-
fort . í-erca de .la es tac ión .—Informa-
rá el corresponsal. 
JL* i xxx j E > ± m , m 
N U E V O H O T E L R E S T A U R A N T 
CON T O D O C O N F O R T M O D F J í N O 
PENSION DKSDE 12 PESKTAS 
C ü l H H b ' T O DESDE 5 
ÂA'«.\A,\/VA/V\'»'>'VA'VVV\'\AV\,VVV\AA'V'V\A'V.V'\'VW'V\.*! 
eos dos pueblos, que en junto cuen-
tan, con más de doscientas vecinos 
y que ven aumentadas sus l íneas de 
comunicac ión con la carretera, en 
cons t rucc ión , que partiendo de! Puen-
te de San .Viig-ael pasa por Hclgue-
•ra-, Reocín y les une con Torrelave-
ga .' 
Ahora vamos con el reparto ; que 
se r r a ü z a reexpidiendo de la esta-
ción de Santa Isabel la correspon-
dencia que va dir iuida a Heocín. ¡ja-
ra que en T ó r r e l a ve ga la recoja el 
antedicho cartero de ía Ileal Com-
pañía. Asturiana, quien, ha de entre-
gárseila al pr imer vecino que encucu 
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C a l i e n t e s u b a ñ o c e n i a s 
Calentador garauílzaito, 200 PESETAS 
L . d e l B a r r i o y C . a 
Pida nuestro Catálogo general 
1925, de 
A r t i c u l e s d e s a n e a n d e n t e 
t r e , que desinteresadamente, la hace 
llegar a su destino en el noble afán, 
que tanto distingue a todo nionui-
ñés , de bieincíiciar al prój imo. En lo 
que respecta a Hclgucra, es más de-
í iciente el reparto pero, por ahora, 
nos abstenemos de detallarle, por 
<;iT:ier que con lo dicho basta pava 
demostrar (pie E L PITEBLO C A N -
TA l!HO deliende los iaíerc-seó ¡egio-
nailes y que sus súpl icas han de ser 
atendidas, por ser de justicia. ' 
El cencurso de bolos de 
Puente San Miguel. 
Ti ajes de agua, delantales de lava-
dero; toldos para ferrocarriles, camio-
nes y muélles: lona de todas clases 
en ancho; efectos navales, etc. 
J U A N D E B I L B A O Y G O Y O A C A 
Deusto (Vizcaya)-Teléfono 5-QO 
11 m •••• 1 
" L O S L E N C E R O S " . " M . L e r a y L e r a . 
Ofrecen a su numerosa y distinouida clientela y al pú-
blico en general, su nueva casa-sucursal en la calle de la 
Blanca, número 5, donde trabaianm con preferencia 
CAMISERIA, ROPA BLANCA y GP]NEROS D E PUNTO. 
DE REOCIN 
E l servicio dj correos en 
Helguera y Reocín. 
Nosotros ignoramos si existe la 
plaza de p e a t ó n para estos dos pue-
blos tan importantes de este Ayun-
tamiento, pero no ignorarnos que si 
esa plaza existe, e s t á vacante 6 cu-
b ie r t a p ó r un emboscado, pero de 
todo^s modos nos permitimos hoy lla-
mar la- a t e n c i ó n de las anloiidades 
a quienes competa, con objeto de que 
.remedien cuest ión tan importante, 
< reando dicha plaza o haciendo (pie 
quien la d e s e m p e ñ e cumpla con su 
dieber. E u apoyo de • ta l pe l ición, no* 
i p o m í t i m n s dar a copqcer la forma 
en que en 1a ác t i ia l idad se realiza 
i!"., ho- •.• M,P n IT; • ; 
U n vecino de ^uallqaüera de los 
dos fuieblo-s- mencionados, para de-
positar una carta, tiene que andar 
m á s de das k i l óme t ro s nara llegar a! 
buzón del Puente de San Miguel o 
al particular- que la Real C o m p a ñ í a 
iAstmiana, tiene instalado en sus t lo -
pendencias,; hac iéndo lo en el prime-
ro, bien, pero si se hace en el se-
siimilo. (iiie c-s servido por un carte-
ro, t a m b i é n part icular , que dicha 
empresa tiene a su d ispos ic ión , se 
expone a que e s t é detenida varias 
lunas por ser primero los asuntos 
de la conrpañía y secundarios los que 
é s t a hace en bien de estos pueblos, 
al instalar dicho buzón- del que men-
cionado cartero deja, algunos d í a s , 
(entre olres los dóinin^os , fm qun 
la m a ñ a n a , pt-i'u como «o imbaja i 
Sabido por* toóos es el gran arrai-
go, que en d icho 'pu eblo tiene e-'l t í -
pico deporte mon tañós . por ]o qire a 
nadie e x t r a ñ a r á el que se vea com ; i -
n id í s i i no este, concurso, para el que 
se han inscrito cuarenta y nucre 
pa r t i daá . 
Cc i n o lío se han terminado d.' j u -
gar, nos abslenenios de dar datos; 
solo diremos que hemos pves-enc'i.ulo 
preciosas jugadas y que a la termi-
nac ión del concurso, daremos e! re-
sultado. 
Restablecido 
Aunque vendado, hc-mos saludado 
en la calle, ya casi restablecido de 
las lesiones que se causó al caer de 
la bicicleta que montaba, como ya 
saben nuestros lectores, a nuestro 
querido amigo, don Manuel (Gonzá-
lez. 
De sociedad 
A Puente de San Miguel han lle-
gado don Mariano G u t i é r r e z , «pie 
ha pasado una ie-in.porada en Ma-
dr id ; don P ío ( ¡u t i é r r ez , importan-
te comerciante de I l u e l v a ; y don 
Erancisco 'Muñoz Bot ín , con su se-
ñora y bellos n iños , p a s a r á el vera-
no al lado de su di-tinL¡,mda famil ia 
A Hiiilguera, dofía M a r í a Varona y 
su preciosa hija I s a b e l i t i Aoaricio. 
que procedente de Madr id , t ambién 
rasan el verano entre nosotros. 
Incendio 
Kn I 5 a i cenaciones, un. hijo de! ve-
cino Hi l a r io ( ¡onzá lez , pvendió fue-
go a la hierba que su padre t en ía al-
macenada en una tejavana adosada 
a la casa que batuta. 
t i racias a la oportuna in te rvenc ión 
de los vecinos, no hubo que lamen-
ta r más perdidas, que la de la hier-
ba y mencionada tejavana. 
Un robo 
Se comet ió d í a s nasados en P>aice-
OQlia&ioiDiQS, en la huerta del vecino 
don lionilio Andr-eau l levándose los 
cacos veinticinco piezas de ropa in-
terior que este señor t en ía leinlido, 
sin que hasta ahora, a pesar de las 
gesl ioms de la ( iuardia c iv i l , hayan 
sido detenidos los a i i to i rs . 
G O N Z A L E Z 
Peoc ín , '20 de ju l io de 1926. 
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Le conviene a usted anunciar en 
E L P U E B L O C A N T A B R O . Su 
qr.on cimtlarinn en Santamlfit* y 
BARREDA 
De sociedad 
Hemos tenido el gusto de saludar 
a la s e ñ o r i t a Juanita Cfer, que pa-
sa rá una temporada en c tnnpañ ía do 
lo» señores Lacrcusse. 
—-Ha dado a luz una hermosa n i -
ña, la- esposa de nuestro estimado 
amigo'" don J o s é Raba, coin t i miando; 
cuadre ? hija, en perfecto estado de 
sailud. Lo icelcbramoís. 
— R e g r e s ó de Las Caldas,, nuestro 
convecino don A g u s t í n Calvo. 
—iSe encuentra entre nosotros la 
profesora de pr imera e n s e ñ a n z a de 
Pi.cnedo, doña E m i l i a Camino. 





De Madrad y para pasar la tem-
es una uaid.n-a enfermedad que tal vez no les estorba mayorinp.u 
ahora, pero sus molestias a m a r g a r á n vuestra vejez, y t^j .^pi^ e 
de E S T 1 Í A N U E L A C I O N puede echaros repentinamente en la ^ , 
Las persona--» i r morosas de la ope rac ión o que. no^ la deben L J » 
por su edad avanzada o algorra con t r a ind icac ión , así -como la p10ia<tl 
faru-ia, si se 4 ra la de n i ñ o s ; las personas cansadas do commjar b ^ -
.•ro©, que añad-err sus imperiiriencia.s a las molestias . de la he-mi^, JSI 
adoptar en seguida, pues cada mes t .ransainido agrava su ^ 
n-ueves aparatos de Mr. Aug. B L E T Y , el gran, or topédico [ r ¡ ¿ ¿ ' 1 
conocido cu Hiq-iaño desde hace varios a ñ o s . 1 
ftttbs de pacientes tratados anterionnente dan fe que estos an J 
garantizan en todos los casos. 
L A P E R F E C T A Y A B S O L U T A C O N T E N C I O N . 
L A D I S M I N U C I O N P R O G R E S I V A Y - R A P I D A 
\ , y ^ L A D E S A P A R I C I O N D E F I N I T I V A de las l l E i ¡ M . \ s , 
/ua~. rebeh', o ve ínminosas que s'an.; 
S U A V E S y COMODOS, no moJcstañ nunca, aunque d hc-nia,! 
dedique, a L A B O R E S D E L C A M P O u otros trabajos pesados D F ^ i 
porada veraniega, llegaron don l í o - ÍTUCION* I N M E D I A T A del-riesgo de B S T R A N G U L A C I O N y de fon 
Koli:. Sánchez y familia. i L O S S U F R I M I E N T O S inherentes a las hernias descuidadas 
Accediendo a constantes, súpl icas , Mr. B L E T Y repite, lma ^ 
isrr viajo entre no^ot-ros. Hombres s e ñ o r a s y niños víctimas de 
De Burgos, ol mril ico mi l i t a r , don. 
J o s é Anibi jar e hijos. 
—.De San Salvador d e l Valle, d o n 
Vii enie Alilláii y familia. 
De Buenos Aires , el- fabricante da 
conservas, don R a í a e l P e ñ a . 
De la mar 
Se vendieron en el día de ayer, jos 
siguientes pescados : 
Anchoa terciada, de segunda, ter-
cera y cuarta, 860 arrobas de 10,7U 
a 7,2(1.-
Henito fresco, &"600 kilos, de 1,48 a. 
] ,16. 
CJrichano p e q u e ñ o , UK) arrobas, 
de 1.51) a !.;J0. 
Función religiosa 
Se ce lebró ayer eu el Asilo de l Sa-
mado Corazón . la de su t i tu la ; : Sao 
V: i ente de Paul. 
Por la m a ñ a n a , a las siete, se ce-
leb ró la niha de comnnión ; a las 
diez, misa mayor cantada- por los n i -
ños , eistando el ser raón a cargo de 
un gran orador « a g r a d o . 
Por la tarde, a las 5,30$ buba ben-
dic ión, rosaiio y exoos i c ión , cantan-
do ' motete® las n i ñ a s del colegio. 
Xuineirosos íiciles Ilonarion la mo-
n/sima capilla del Asi lo , que estaba 
primorosamenle arreglada. <-omo so-
lo saben hacerlo en estas solemnida-
des, estas respetables Herciani tas . 
El corresponsal. 
San toña 20—VII—926. • 
u ( i t s i^i io í ym
de.bén'^>rd'Vólp<httr- esta buena, oportunidad de cuidarse y present;!^"' 
\ aiüilacicin en : 
Alceda, \ ieiTies, 2:5: Hotel Hoyuela. 
Burnalón, S á b a d o . 21-; Cartería. 
Astillero. Domi iu Hotal Cordón Bleu. 
Roinosa, Lunes. 26'.| Hotel UnivsrDai. 
Arenas de Iguña. Marles . 27: Fonda O.uüano. 
S A N T A N D E R , Mió'-.-oles. m •Tilli.0 • H O T E L GOMEZ. 
Tc-rrelavega, Jueves, -29; Hotel Bilbao. 
Llanes, Viernes. 30; Hotel Victoria. 
Barcelona Rambla Cataluña, 65.—CASA M A T R I C U L A D A . 
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EJ reputado mód ico dentis ta efue t ie-
ne instalada su e l ú i i c a ' c n C a b e z ó n de 
la Salí, ha establecido tambicn coñ-
sulta en (Comillas todos los -.lunes, 
mié rco les y viernes, de tres a siete 
de í a tarde. 
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ü B 1 A R C O 
Di io la misa el pá r roco de Ubiar-
co, don Fe!i)":e Carera de la l í a s i i l a . 
a.vudado por el p á n o c o de Tagle. don 
M aria n o Carera, y por el pá-r-rot-o 
de r i ino^edo. do,n b'omtuiido Come;-. 
La mi va fué cantada por ios S.P-' 
ñ o r e s don Antonio Sánchez y don 
Serva.ndo Sáinz. . 
La c á t e d r a sagrada, fué ocupada 
por el eloc uente orador, tan conoci-
do y ouerido de todos, don Floren-
t ino Pontones, el que p ronunc ió un 
bermciso • discurso, en el que d e s p u é s 
de cantar las virtudes d e j a Santa, 
e x h e r t ó a los oyentes a que educa-
ran a sus hijos en el panto temor de 
Dios, única manera de hacer hom-
bres út i les a la sociedad. 
A la salida de la misa fuimos sor-
prendidos por un gruiio de bellas se-
ñar i t as que cantaron los ore ayos y 
si nuestros lectores desoan saber- ©i 
nombre de eslas beldades, les dire-
mos que se llaman : Angeles Alvaro , 
Aurelia (JonzáleZ, Esperanza Pé rez . 
Teresa P e S T O Z , ( 'o i is tant ina . ( ionzá-
Ipz, (Moría Corona y los jóvenes que 
baila ron. el t ípico baile Eladio y V i c -
toriano («ul iér rez . 
Las fiestas profanas. 
FM una j inulera que IKIA- al lado 
VVWVt/WVVVVVVVVVVVVV^/VVVVVVVV. V f V t W V V W * 
Las fiesta de Santa Justa 
Ayer tuvieron lugar las fiestas de 
Santa Justa, en c! bonito pueblo de 
U Lia reo, hermoso rincón de la Mon-
t a ñ a . 
Dieron principio é s t a s el 18, al 
med iod ía , con un gran volteo de'cam-
panas y dispar -> de cohetes y bom-
ba.?, reales, y por la tarde, en ol co-
rro de! pueblo, hubo concurso de bo-
los, en el une varias pa'-tidas de iu-
{.o'idores se disputaron los premios 
inslitui'do'S. 
L a fiesta religiosa 
A las diez y media de la m a ñ a n a , 
se dijo una misa so lemnís imá en la 
i - a / i l h de la Sa.')!'!, q u é por cierto, 
se halla, enclavada debajo de una 
enorme mea. b a ñ a d a conscani emeii-
t é por las aunas del mar. 




Café, vinos y licores.-Especialidad de ía Casa 
COMIDAS ECONÓMiCAS 
Santa Clara y Rualasal.-deléf. 125.--SANTANDER| 
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Lu Casa mis scanómics en ei romo. 
Isabel la Católica, 1 SANTANDER 
Circo P s p í s í i f ie M i 
Instalado en el GRAN CINEMA 
Transformado este local en C I R C O 
JECUESIRÍ; celebrará su 
I N A U G U R A C I O N 
Mañana, viernes, a las 10,30 de 
la noche, bajo la dirección de 
Sorprendentes atracciones. 
Las maravillas europeas más célebres 
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de la playa, se verifi'có el boneól 'SO 
del t ípiéb bailo del pa í s , en. el que 
jas jwr rejas que en él ton ra r o í . parte, 
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C O R R E O S 
Muy p r ó x i m a s . — D e s p u é s oposicio-1 
nes auxiiliares ambos sexos.—Prepa-
ración A C A D E M I A J U A N E S : I n - ' 
.yiesados MI. Leed uombre'S en nues-
tro RegJamenlo. 
Dii-oclor. .lele de Correos 5 pvofe-
sotado de! Cuerpo.— Las clases para 
esta p r í p a r a c i ó n ompiozan para l-0 
do' -agosto. Ma t r í cu l a de -1 a (5. Gá-á-i" 
daia, 4 , L0 
hicieron prodigios de bailadore 
portos, habiendo obtemit) ^ I 
premio, la pareja formada n,,,! 
fonso Sáez y Resalía G ^ f o . s 
do premio. Fia-dio y Milagr^ ( 
vrez: y el tere:r premio,, Va¡ 
Eer-nández y Ludivina 'Martó 
Concurso de bolos. 
Para c! concurso de líalos 
bíar. inscripto; v i í t o s • 
do- é s t a s de dos ados; 
YA mimer- ]>remio lo ganó la 
t ida Pedro Formández y \{af¿J 
ca, que hizo 182 bolos. El ^ 
premio lo obtuvo la partida J ! 
quín S á s n z y Agustín Conzálei 
178 bolos. Para- el tercer prem 
T>ían empate entre las partidas 
í a n e a d a s por Pedro GonzáleE v 
t í n Sáenz . 
No tema usted que el caJor 
l i te a sus hij i tos, si les hace | 
e,l tónico recon.htitnvcnlo i 
L A C T O F I T Í N A . 
La romer í a . 
La. romer í a se v.ió muy arai- i 
í -oncurr ida, por «entes que ao 
de aquellos contornos, ciit-vc los 
se eneontralban nimierosa« pm 
de las que. veranean 011 Hmm 
entre -ellas, record-araos a l 
Has de don J o a q u í n Herreros; 
Antonino F e r n á n d e z : don M. 
M a r t í n y otros cuyos nombres 
mos no recordar. 
T a m b i é n se en can traban el 
dente de la Jrrnta administrativa, 
pueblo, don Damián García v 
cades don Ramón González y 
"V-kteriano Sáez , el coiriandanf 
r u r s t o de cara bine ros. don An 
Femandez : y " el conrandaiit 
miesto de la Guardia civil de S| 
llana, don Juan Vara. 
. M, 
Ul>ian-co, 20—Vil - 92§. 
Toda la correspondencia politj 
y l i terar ia dirí jase al. difectí 
la administrativa, al administj 
dor-gerente. Conviene que así ! 
para la buena marcha de nu 
tros servicios. 
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C a s a C e b r i á 
MUEBLES DE ESTIL 
Director-proyectista: Isidoro Gm| 
M O D E L O S ESPECIALES 
ledesma, 8, EiposlcMn-M 
C T o i n p í i ñ i e l e L Í O I Í X I V I e o i l í I i v e s 
H o y , d e b u t d e l a C o m p a ñ í a 
Noche, a las diez y tres cuartos. 
EZ poema dramático en tres acios, de los señores S. y J , Alvarez Quintero, 
Genial creación de L O L A M E M B R I V E S 
Z O T A L 
D E S A P A R E C E N RADICALMENTE 
S I N D E P I L A T O R I A 
, empleando DORAD1NA que los sopnni 
. para siempre solo en tres mmu'05 
puesta de sales de Radio disueltas en u 
cerina, ataca la raíz del pelosm ner)u 
p¿jra la piel v dejando el cutis de una 
cura esplendorosa. No mancha y no 
pide mal olor, pudiéndose aP] [^ ^ 
modamenteque lo¿ depilatorios conot 
(polvos, pastas, aguas) y con mas; ^ 
mía y resultado que la depilaronJ ^ 
ca. Aún en los pelos duros V f l ^ itjv()-
DORAD1NA es de un resultado pos" 
y eficaz. # 
Se encuentra en todas las buBJ^; 
fumerlas y Orcguerías al precie oap 
tas 12'50 oi frasco. 
Se manda discretamente p o ^ J J 
certificado contra reembolso po ^ 
pidiéndola a FRANGE EUROPA v" 
yetana. 21, Barcelona. 
A U T O M O V I L E S 
- N A S H -
El coche americano más perfecto, 
( P a t e n t e s N A S H ) P r o b a r l o e s c o n v e n c e r s e . 
Los mejores frenos y 
la mejor suspensión. 
C a l d e r ó n , # 
T e l é f o n o 2 2 5 
S i l ' . •uUfA.i.in>ifr(,vrn, 
M. 
^ pg JUMO D E 1926 E L P U E B L O C A N T A B R O AÑO X I I I . - P A G I N A T R E S 
C a e 
U p o l í t i c a e n F r a n c i a s e d e s a r r o l l a e n u n a m b i e n t e d e s e n s i b l e s i n s i n c e r i d a d e s . -
A m p l i a i n f o r m a d ó n d e l E x t r a n j e r o . 
L a fiesta d e l o s t o r o s . 
E l p i c a d o r " T a n c r e d o " 
c o r n a d a t o r e a r t e 
S a n S e b a s t i á n . 
s u f r e 
ün accidente de aviac ión. 
^ j g ^ E m , Pisa, el aviad oír De 
edo, quG rcaJIizó el viuelo t r i u n -













V ' i a U 
I * el m o m m i o de despegar paira 
. 4#itair la pnuieba de velocidad, el 
Sopr-MW piilortiado ]>»r el teniente 
fLjio. que llevaba m l e m á s a betó-
, a Pe Pineda, coimaralainte Conü, 
LanKlamit^ Deipnotc y coraanda.n-
1 Vinriüio. fué abatido a cuatro m i -
ngs de l a casita por u n a ala. 
m oomiamidanle Con t i ba resuWa-
¿0 aliogado y De Pinedo y detmá.s 
^amplafiantdls cHtex i igoramente 
jierides. 
,EI ñey tds Rumania en Parss. 
pAí l IS ._E i Rey de Rumania , que 
]ia venido a Franci-a paira su cura-
cito ea Daigaiole suir Orne, ba l le-
gado a Palríls, siendo saludado en 
5a esi'-aci^ par el geneiral Lasson. 
'en ncnnibire del presideunte de la Re-
púlvica. 
Ei ¡sultán de ¡Marruecos en Estras-
burgo. 
lESiTRAiSBURGO—•Duraníte su per-
mamieJicia en esta pobiliación, el sul-
(¿m de Mainruecos, 'aiCompañado de 
ous hjjos y su séqu i to , ba visiitado 
el Ayuirntiami'ento, m donde ba sido 
¡Japabido.por el alcalde. 
El sudtáa y sus bijas b a n ' f i rma-
do caí al Müro de oro de l a ciudad. 
(También b a n v t e t ado l a Catediral. 
incertidumbrc. 
MRIS.—'El min is t ro de" Hacienda] 
y los subsecretarios de su depar-
íamento conferenciaron extensamen-
1c sobre el estado y s i t u a c i ó n finan-
ciera. 
No se puede prever lo que s u c e d e r á 
.esta tarde en l a C á m a r a y a ú n na-
die sabe si el Gobielmo cuenta o no 
con el voto de los socialistas. 
Las diveirsas fracciones no h a n 
llegado a u n acuerdo sobre su ac t i -
tud y se da como seguro que en lai 
sesión de esta tarde cada cual vota-
r á con arreglo a sus conviccion',s 
¡personales. 
Horriot ha confelrenciado con e í 
gobernador del Bamco de F ranc i a y 
seguidamente se r e u n i ó en Consejo 
con los minis t ros para redactar la' 
declalración min i s t e r i a l y prosentar-
ante las C á m a r a s . 
Parece ser que en ella se muestra" 
contrario a l a inf lación del franco y 
a todo lo que signifique conceder 
ínoratoTia, 
Ei Gobierno derribado. 
PARIS, 21 (urgente).—El Gobier-
1M) Herriot h a presentado su d i m i -
sión a consecuencia de que el vota 
la C á m a r a no h a conicedido su 
confianza a l a d e c l a r a c i ó n ministe-
rial por 290 votos contra 237. 
Contra el dólar. 
PARIS, 21.—Un grupo do norle-
[Smericanos que d e s c e n d í a de u n 
autocar fué objeta de manifestacio-
nes de desagrado como protesta con-
tra la t i r a n í a del dó la r . 
Intervino la Po l i c í a , e n t a b l á n d o s e 
bReira refriega de l a que resulitaron 
%inos heridos y p r a c r i c á n d o s o de-
tenciones. 
t-a itísclaraoién ministerial. 
^'AKTS.—m-jinm-intadoi el Gorisejo 
« gabimete el Gcbdeirno se d i r ig ió 
« píseo, paira someter a l a apro-
a n de Doaiim&r,gue el te^to de la 
^ a i r a a i ú n mimi gt-cirial. 
y1 ésta se dice q u i l a s i t uac ión 
» 0 ^ a netamente en toda ?.u 
^ v ^ . a d y ^ &3 p.reJCi,sn Gncau. 
todos ]os esfuerzos para levan-
^ a Flnanioiia. 
^ t a e's la p r inc ipa l preocupación 
* Gobiamo y por ello t r a t a de 
^ S o ^ 11111011 de t0dOS repU" 
úo* ]Gchimi0 no i n t e n t a r á en mo-
0.wa'g"JI,lo I,abasar el l ími te de l a 
^ Q ^ d ó t n fllduiciaria acudiendo a 
1:'iieva inflación, 
concederá plena a u t o n o m í á a 
%tóJa de ^ o ^ a c i o n i e s y se to-
^lT 1 c e n á i s medidas pa ra l a re-
^ « ' ó n del capi ta l y de las d i -
exitinainj,eras- que los franceses 
^ sanciones que as a p o c a r á n 
m & ^ T 110 c'um5)lan eGÍÍas obliga-
i s e rán m u y r iguifósas . 
í5rJnalteria do triibutaQión so pro-
^ paitar por todos los medios 
É a , 'a d ^ a u d o c i ó n y los atbu-
T, 101 feco. 
^ t o ha;CÍC'Jldo l l n l lamamien-
. • u o s les friancescs, se^guiro el 
la farde. 
^ I L E - l T R Q ü E S T A MARCHETTI 
ls^iDurán..Herme!iída de Monte i 
Gcbáeimo de que, como él, t e n d r á n 
todos l a voilunitad de scmeitersc a 
Q̂os siacrificios, yia que é s t e os al 
ú n i c o oamino' que puede l levar al 
rasuirgimicTiito de l a n a c i ó n . 
iLa ces i in de la O á m a r a . 
PARIS.—A las tres de l a tarde 
comienzia l a sesión. 
En lia sala tetó ncita u n a g r an i n -
¿•iftiMd y u n ambiente bcsátil Ul 
Giobienno. 
BaiiBídíti siuibe a l a toilbima y da 
iccíuira a 'la declairacién minis ter ia! , 
pranunciiando luego u n discurso. 
iSiaguidaimenite el mimistro de Ha-
c t e d a expone l a s i t u a c i ó n fiinan: 
cieaa. 
P l f M í e a d a l a cuie'ciiión de con-
fianza, caniianiza l a v o t a c i ó n y el 
Gobáemo sale denrotado por 290 vo-
tos conitra 237. 
Inmediataimenito Hcoiriiot y sus co-
llegas abandoinian ed banco azul y 
salen del s a l ó n de sefsiones. 
IE1 Gobierno e s t á en cirisis. 
P c i n c a r é recibe eJ encargo de for-
m a r Gobierno. 
PARES (ulrgenrte).—Pinoarc ha 
irecibido el encargo de formar Go-
bierno. 
iNegociacIones aplazadas. 
PARIS.—iEn v M a de l a derrota 
del Gabinete han sido aplazadas las 
negoiciaciones coanienzadas con los 
diversos gtrnipo1» de l a Cáma i i a pa-
ma edegir ell snxstatuito de Her r io t en 
lia presidencia de l a misma. 
El idiscurso de Herr io t . 
PARIS.—Henriat , en Erar discurso 
de l a C á m a r a , d i jo quo el Gobier-
no haibíá cOncenitirado sus preacu-
paoiones en el problema financi/cij'b. 
í Numca—'añadí;ó—lina catado m á s 
c l a r a l a si l tuacián n i ha sido m á s 
.inquüetianle l a nece'sidad de reme-
d i a r las diiíiciulltadcs que se pinesen-
í a n pa ra Iwiscar una sokic iñu a las 
graves iDrab'Iieima's pendienLes. 
Es preoiso hacer franie a esas d i -
ficulitades con el coniounso del Par-
(^amenito, puicia no. sie ba pensado 
munca en tíanisiunainle. 
Nuestro proigrajna se basa en l a 
idea de que Finaiiiida debe salvanso 
por sí mfsma, debe pagar sus deu-
das y cumpl i r todos los comptvmi-
sos adqu i r id OÍS; poro somos inlíran-
sigenües en su indepondcinoia de. ac-
c ión . . v. 
¡Nlujíislira dsifu:erza se d i r i g i r á a l 
«ameairnienito del 1 morica'do sin con-
t a r con cd apoyo exitranjero, sino 
c(oni llcja mjediLxs proplio® con- quel 
ouienta Flramcia en su baheir. 
Se t o m a r á n severas medidas con-
t r a todos los que tienen capitales 
fuera de F ranc i a y los retengan, 
pues esto no debe consentirse. 
Pa r a ello se a b r i r á u n a cuenta a 
l a moneda extranjera en el Banco 
de Francia , y- a los que no l o acep-
tasen se les a p l i c a r á n severas san-
ciones, 
ILa Caja de amortizaciones debe 
ser a u t ó n o m a , y se i n s t i t u i r á u n 
impuesto sobre las posibilidades eco-
n ó m i c a s de cada indiv iduo, impues-
to que t e n d r á las modalidades de 
evitar el fraude en unos casos y en 
otros los eventuales abusos del fisco. 
Presentaremos t a m b i é n un pro-
yecto reduciendo el impuesta sobre 
los productos del trabajo y el aho-
r ro . 
H a llegado el momento de liquidair 
d pasado y es.preciso que nos sa 
trifiquemofe p a r a poder salvad a l 
pa í s . Las restricciones c o m e n z a r á n 
por el propio Estado. 
Decidme si t e n é i s o t ra mayorfa 
pa ra aprobaraOtra f ó r m u l a o si , por 
el contrario e s t i m á i s que debé is aso-
ciaros a las ideas de l a jus t i c i a de-
mocrá t i ca y a las necesidades de !a 
defensa nacional. 
Lo ocurrido en el Senado. 
PARTS.—En el Senado leyó la de-
c la rac ión minister ial el minis t ro de : 
Justicia" en miedlo de gran silencio. 
A l , terminar algunos senadores gr i -
taron : 
—Con Her r io t , no. Con H e r r í n t , 
no. 
E l ministro solici tó del Senado eme 
se suspendiera la sesión hasta las 
dáez de l a noche, para que el Go-
bierno pudiera presentar el proyec-
to íinameiero. 
Así se aco rdó . 
El e jérci to rojo chino. 
L O N D R E S . 
Ooimunica.n de Hong-Kong qua la 
ciudad de Changaa ha sido ogwpaÁá 
por el e j é r c i t o rojo chino, apoyado 
por fuerzas del c a n t ó n d i r í g i d a s por 
rusos. 
Declaraciones de Coolidge. 
¡NUEVA Y O R K . — E l presidente de 
l a Repúb l i ca , CooiMdge, ha- d e c l a r á -
do que de n i n g ú n modo v a r i a r á de 
cr i ter io em lo que se refiere a las deu-
das con pa í s e s extranjeros y que 
miamitendrá el proyecto de Mel lon , y 
quo no se concede rá n i n g ú n e m p r é s -
t i t o a Francia mientras no í-ec apro-
bado el convenio Mellon-Berenger. 
Cómo se levantó la ses ión de la 
C á m a r a . 
P A P J S . — D e s p u é s de l a vo tac ión 
adversa a l Gobierno este se r e t i r ó de 
l a O á m a r a , quedando en eHa ún ica -
mente e l ministro de Hacienda, el 
cual p id ió que se vo tara el proyec-
to de ley autorizando ^al Banco de 
Francia a sacar al mercado, a ex-
pensas de los fondos Morgan, l a mo-
neda cuya venta se r í a suficiente pa-
ra pe rmi t i r al Estado hacer frente a 
los compromisos con t r a ídos . 
Se aco rdó auspender la sesión y 
que l a Comisión! de Hacienda se re-
uniera a las once de la noche y de-
l iberara sobre el part icular. 
Una in t e rpe lac ión . 
P A R I S — E l grupo socialista hq. 
acordado presentar a la C á m a r a una. 
int ierpeJación sobre el alza constan-
te del pan, as í como de la ineficacia 
de las medidas adoptadas para evi-
tar el aumento. 
%«VVVWVVVVVlAAA^a^AA\AAAVVV\AVVVVVVA,VVVVV 
E L C I R C O P A R 1 S H 
D E M A D R I D 
Leonard Parish, el activo y popu-
l4r emperesario m a d r i l e ñ o , fundador 
del circo de su nombre en Mr .d r id . 
ha temado en arrendamiento el 
G R A N C I N E M A y é s t e lo transfor-
fovmará en un elegante y a r i s toc rá -
tico CIRCO E C U E S T R E . 
La i n a u g u r a c i ó n de este circo ten-
d r á lugar m a ñ a n a viernes, en fun-
ción ext raordinar ia y única , a las' 
diez y media de la noche. ET^ día.? 
sucesivos se c e l e b r a r á n elegidas fun-
ciones a r i s t o c r á t i c a s todas las taiv 
des, a d e m á s de dobles ext raor- i im-
riaisj todas las noches, a las diez y 
media. 
Entre las atraccdbnes que presen-
t a Parish, figuran : 
M í s t e r P A L E R M O que presenta 
DOS FOCAS, con, las que realiza 
ejercicios de gran habil idad y maes-
t r í a , 
Famosas troupes de a c r ó b a t a s , sal-
tadores, e x c é n t i i o o s , ciclistas, sin 
fal tar el cé lebre profesor con su jau-
r í a de perros, monos, gatos y hasta 
ratas. 
E L T R I O C O L L I N S . constituida 
por una esbelta y bella mula ta y dos 
atletas formidables, que a la a l tura 
máxima, del teatro, ejecutan poses 
p lás t i cas y eierf if ios de ta l habi l i -
dad y sensac ión que s e r á n celebra-
dos y ponderados por todos. 
S R T A D M O R E , un caso excepcio-
nal de fuerza dental y los m á s famo-
sos payasos y graciosos clowns, acla-
mados y celebrados por todos los pú-
blicos. 
E n suma, una c o m p a ñ í a notable 
por todos concentos en un, local de-
bidamente acondicionada, cómodo 
elegante y a precios asequibles a 
todas las clases sociales. 
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La co r i ida de la iPrensa. 
S A N SEBASTIAN, 21.—La cor r i -
da de l a Asaciaciión de l a Prensa, 
que ha despartado g r a n d í s i m a ex-
pootac ián , se celebrairá en l a fecha 
anumciiada, hab ' iéndoso formado ttóf 
íi!nül.ivamenite el cau t i l con los die?-
'Jicrs, Chiicniedo, Máiiquez, Ladanda y 
Áí ii iín. Agüiciro, ósito en s u s t i t u c i ó n 
de ViarJencia I I , imiposib ¡ l i t ado de 
taraar por su percance de M a d r i d . 
La cogida de itíTanoredo». . , 
SAN ^EBAISI I IAN, 21.—Esta tair-
do se ha cvtf-'biraldó l a anunciada 
navi l lada, lidiámdo'.-e seis t í o s 'le 
los herodoras de Edbeibain Hzmnán-
doz, bien pnesemtados, pero de los 
cualos tres rc'S'UjMarüai manisos. 
í'Vüx R o d r í g u e z eatuvo regulai-. 
«(•.aiíaniilo de T r i a n a » hecho u n a 
callaimidad, a pesar de que iba en 
papel de fenómerno. 
lEniriqué Tofrmes, por no ser me-
nos, deibió inse all c ru ra l a SAI p r i -
mer toro, el cuíijl dobló a l "sonar el 
tercer aviso. 
Unicamieaiitie h izo algunas cosas 
vistosas con di capoite. 
iDurasiAe \ a T{klki .rdsiuiyaron he-
r idos de conisdlderación dos picado-
res. 
U n o de edlos, conoteido por «iEl 
P i to» , SQSTQ urna cornada en el cue-
llo que; lo in.tc/io'iia y porfana l a 'a-
r inge. 
O ü o do los cog.'das fué el maruía-
ñés J o s é Siionna «Tanici-iedo», qnie re-
suiMó con una hemiida de dliez och-
tínuclíros en l a regiiíin perineal . Su 
es-ilado e's de proiaoíático resca-vado. 
El parte facul ta t ivo. 
E l parte facultat ivo dé l a cogida 
de (iTancredo;) dice lo siguiente: 
í«Bl picador José Sierra <tTancrc-
do- Ha ingresado en esta enfelime-
ría con u n a her ida producida por 
asta de toro en l a r e g i ó n perineal, 
de diez c e n t í m e t r o s de ex t ens ión , 
que lo interesa l a piel y el tejido 
celular subcutánecí . 
P r o n ó s t i c o r e se rvado .» 
D e l G o b i e r n o c iv i l . 
H a q u e d a d o c o n s t i -
t u i d a l a J u n t a d e l a 
E n s e ñ a n z a i n d u s -
h 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
de enfermedades de la P I E L , V E V E -
R E A S y S I F I L I T I C A S , por el espe-
cialista 
V e g a T r á p a g a 
en M é n d e z N ú ñ e z , 7 , segundo 
« 
P r e m i o E s p a ñ a » . 
P I E L Y V I A S Ü B I N A E I A S 
Consulta: 'de 111 a 1 y de 4 » 6 
P E S O , g.—Teléfono 6-o0. 
I So puede saber lo que pasa en 
Cantabria, por lo que a su sector 
futboilístico se refiere? 
Lo estamos viendo y palpando y 
t o d a v í a no nos atrevemos a dar r ró-
di to a lo que tocamos y a lo que ve-
mos. 
, -j, Cómo ? i,Pero. s e r á n posibles esa 
quietud y esa placidez en v í spe ras 
de grandes acontecirnientoK conti-
nuadores o renovadores ? ¡ Por dón-
de andan los hombres de accftvh ? 
¿ Q u é se ha hecho- de aquellas acti-
vidades de p r e t ó r i t o s tiempos? ¿Y 
de a.quel continuo i r y venir en bic i -
cletas, motos y a u t o m ó v i l e s ^ (, Y de 
aqucil deseo de granjearse fas simpa-
t í a s de los Cikibs, fueran do la serie 
que fuesen, para sacar adelante p ró -
p ó s i t o s bien estudiados y mejor plak 
neados o para echar abajo esos es-
tudios y aquellos p ropós i t o s? 
1 S e ñ o r e s ! ¿ Pero q u é pa í s es é s t e ? 
¿ E s que nos hemos agotado ya, en 
fue iza de tanto desgaste inú t i l ? ¿ N o 
quedan arrestos para l ib ra r la ba-; 
decisiva? j O confiamos en el 
t r iunfó de nuestros respectivos idea-* 
Jes, por sólo la bondad de los idea-
les mismos? No .^La calma y la tran1-
quillidad que hoy re inan en Canta-
br ia son aparentes, no reales. No se 
concibe a esta r eg ión cruzada de 
brazos y disfrutando a placer de una 
paz octaviana, que pudiera dar d í a s 
de Jama al sector deport ivo de qufc 
venimos o c u p á n d o n o s . Fueron siem-
Pire belácoBas sus «bien disciplinar 
das» huestes, y su ardor y su ina-' 
gotable empuje las ha llevado a las 
m á s altas cimas de la glor ia . 
L a lucha es vida, que dijo no sé 
si Pucheta p." el emperador de Argo-
ííos don Pedro Santiuste. Y el nue-
vo rég imen, con las o m n í m o d a s facul-
tades que concede a las Federacio-
nes, obliga, m á s q u é nunca, a estar 
ojo avizor y arma al brazo. Fuerzas 
d© ccrabate las hay de sobra.. Lo 
que fa l ta son paladines, y paladine? 
de a lgún relieve social. Con dos o 
tres e s p o n t á n e o s que se enganchen 
o se reenganchen en cada b a n d e r í n 
basta y sobra para mantener el fue-
go sagrado. 
L a Asambilea de Clubs de fútbol 
e s t á al caer. Y es ah í donde el t r iun -
fo o la derrota dec id i r án de nuestra 
fu tura suerte. Por eso nos e x t r a ñ a 
tanto la inmovi l idad de t i r ios y t r o -
yanos, que no deben tener gran em-
p e ñ o en sostener sus respectivas 
t e o r í a s , si alguna de ellas no sufrie-
ra una poqueña- ampl iac ión . 
¿S i se rán esta tregua y este repo-
so nuncios de un cambio radical en 
los torpes y manidos procedimientos 
que ha si a ahora v e n í a n p o n i é n d o s e 
en p r á c t i c a ? 
. i O u á n t o saldría- ganando con ello 
el deporte! 
P A C O M O N T A R E S 
Un telegrama. 
E l gobernador c iv i l dijo anoche 3! 
los periodistas que h a b í a recibido un( 
telegrama del minis ter io de Hacien-
da desmintiendo l a noticia publica-
da en algunos pe r iód icos de que el 
s e ñ o r Calvó Sotelo se h a b í a hospe-
dado, durante su permanencia en V i -
l l aga rc ía , en una finca propiedad do; 
aquel Munic ip io . 
E l señor Calvo Sotelo se h o s p e d ó 
en una casa alquilada por él poco; 
antes de emprender el viaje. 
La Junta de enseñanza industr ia l . 
H a quedado consti tuida de l a si-
guiente forma l a Junta de la Ense-
fíanza indus t r i a l : 
Don Manuel G a r c í a de la Cagiga,-
ingeniero jefe de l servicio de ins-> 
pecedón indust r ia l . 
Don Francisco Mirapeix, ' directoit 
de l a Escuela Indus t r ia l d é esta ciu-
dad. 
Don Leonardo Corcho', 'yocal de-
signado por l a C á m á r a de Ccmercáo 
o Industr ia . 
Don Pedro Vergara, vocal obrero 
designado por l a D e l e g a c i ó n provin-
cial del Consejo de Trabajo. 
Dan Eduardo A ñ e r o , maestro na-
cional, nombrado por el s eño r rector 
de este dis t r i to universibario. 
Don J o s é Ga rc í a , don Alber to Do-
rao y don Emil io Moreno, designa-
dos por el exce len t í s imo Ayunta -
miento de Santander. 
Don J p s é M a r í a A g ü e r o , don E m i -
l io Nieto y don J o s é Cabrero, por la 
D i p u t a c i ó n provinicial, y el señor, 
inspector de Trabajo. 
A Puente Viesgo. 
Con objeto de saludar al s e ñ o r 
Fuentes Pi la fué ayer al pintoresco 
pueblo de Puente Viesgo el gober-
nador c iv i l s e ñ o r Oreja E lósegu i . 
Una visi ta . 
E l señor cura pá r roco de Reoe ín , 
a c o m p a ñ a d o del n iño Alvaro , que 
salvó a un amiguito que se b a h í a 
ca ído a u n pozo, suceso de que d i -
mos cuenta a nuestros lectores, v i -
s i t ó ayer al s eño r Oreja E l ó s e g u i 
para agradecerle l a parte ac t iv í s ima 
que ha tomado .̂ en l a recompensa 
con que se ha premiado ai mencio-
nado n iño . 
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(POR TELÉFONO) 
Para el gran premio E s p a ñ a . 
S A N S E B A S T I A N , 21.—Esta ma-
ñ a n a se ha realizado el pesaje de los 
ooobets que han de tomar parte en 
l a prueba del c i rcui to automovil is ta 
que se celcbrai-á m n ñ a n a . 
So preven ía ron dieciocho coches, 
algunos de ellas faltos de condicio-
nes, a los cuales no se les a d m i t i ó , 
adv i r t i éndo l e s q ü e si para m a ñ a n a 
subsanaban las deficiencias se les 
d a r í a la salida. 
Los que toim^rán parte son: 
C a t e g o r í a G : 
Senechal; conductor, Senechal. 
Chonard; conductores, Leonard $ 
Manso de Zúñiga . 
Ohenard; conductorGS, Lagacge y 
Pizar. 
O a t e g o r í a E : 
Georges Tra t ; conductor, Rost. 
Georges I r a t ; conductor. Dcrby. 
O. M . ; conductor, Danie l i . 
O. M . ; conductores, Morandi y 
M i nova. 
O. M . ; conductor, Ballester. 
T. A. M . ; conductores, Carlos y 
Seredini. 
T. A . M . ; conductores. Morolo y 
Veaulleux. 
C a t e g o r í a D : 
Aries ; condnetor, La ly . 
C a t e g o r í a C : 
Peugeot; conductor, Roi l lo t . 
Peugeot ; conductor, Ricral. 
Mercedes; conductor, Wenier . 
Mercedes; conductor, Mer tz . 
Mercedes ; conductor, Caracciolo. 
E l pesaje fué presenciado por el 
p r ínc ipe de Asturias y por los i n -
fantes. 
y o m m M s n la ranjer. 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
D A O I Z Y V E L A E D E . 1, P R I M E K O 
T E L E F O N O 9-15 
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¿Sabéis el íáemipo que medía 
'eníre ía jisvcsihid 3' la vejez? 
E! qise vosohros queráis. 
Si os comparáis con otros amigos vuestros, os convenceréis que 
la véjez es muchas veces prematura. Para el hombre fuerte la 
edad queda inadvertida; para el débil los años pesan y agobian. 
Por lo mismo hay que reconstituir el organismo, una vez ago-
lado por el írabajo, por preocupaciones o por excesos. 
La debilidad cerebral, la falta de energías, el cansancio, el has-
tio y Id ueurasfema. se curan radicalmente con el tónico-recom-
tiíuyer.tc Jarabe de 
AJés de 35 anos dp exiío crcdcmc. 
Aprobado por la R-al Academia de Medicina 
Aviso Rechace lucio írastn que no ilrvc en la diquela exlcnof 
HtPOFOSFITOS SALUD en roio 
t a 
A B I U O L O P E Z 
Especíailsla en Sírngfa F Meillcisa 
ds la m m . 
Constdla de 12 a 2 y de 4 a 6. 
B E C E D O . 1, i . 0 - TELÉFONO 765 
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D O C T O R V A L L E 
V I A S D I G E S T I V A S 
e M s ÍE I t a M , 14 
Telé fono 10-47 
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M A N U E L S . - T R A P A 6 A 
Espacialista en Pial y Secrotai 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 6 
T E L É F O N O 318 
Juan de Herrera, 2, 1.° Izquierda. 
p u b l i c a r á el P U E B L O V A S C O , de 
Bilbao, como afíos anteriores, un nú -
mero esipecial de 16 p á g i n a s dedicad 
do a Santander. 
v v v v v v \ A A a v v v \ A a v v v v v v v v v v w v \ A a a v v v v v v v v v v * 
Quien el L icor del Polo 
siempre consume 
a l respirar exhala 
rico perfume. 
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Not ic ias y comentarios , " é 
C o s a s d e t o r o s . 
Los toroe de Santa Coloma, 
E n el mix to de ayer l legaron loa 
seis toros de Santa Colonia que se 
j u g a r á n el domingo en nuestra pla-
za par las cuadri l las de An ton ia 
M á r q u e z , Nicanor V i l l a l t a y N i ñ o 
de l a Palana. 
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C A S T I L L O . — C O P A S D E S P O R T , 
Los seis ojemplares, s e g ú n nod 
h a n dioho los que presenciaron el 
desencajonamiento son de excelen-
te l áan ina y muiy bien puestos de? 
cabeza. 
Con estas cualidades y Ta m a g n í -
fica raza de l a vacada, hay que su-
poner que d i v e r t i r á n a l gentiazo que 
se r e u n i b í el domingo en l á plaza de 
teros a solemnizar el d í a de San-
tiago. 
C A S T I L L O . J O Y A S . S. F R A N . , 2t. 
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Una {buena faena idej ^Niño 
de la iPalma». 
E l p icador de toros Felipe Sal-
ease, que se ha quedada ciego, y; 
a ouyó bieneficio' se ce lebró el l o -
ni ingo en Madrid- ulna becerrada, 
toreada por matadores de «t ronío», 
ha enviado u n a car ta a l a Prensai 
dando lals gracias públiiicaniente a l 
<cNi\fio de Ha Pcl'oría» porque, s in 
liabeailie visito p icar nunca, n i ha-
bienle oonociido, fué el oirganizador 
j d e l festejo coma la hubiese hechaí 
í u n h i jo . 
C A S T I L L O . - ^ P U L S E R A S P E D I D A 
VVWA*IVVV»«A»VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
'Cayetano, a d e m á s , r e s p o n d i ó per-
fionalniianite de todos lós gasilas, ,1o-
y r ó l a ce s ión de lia plaza y p a g ó 
u n beceiro per su ementa en suisü-
tuclóai del que h a b í a sido re t i rado 
a l ooirlrail. 
Esta's son faenas de las de ova-
c ión y vuelita a l nuedo. ¡Chócala . 
Cayetano, que as í se gana el cré-
di to! 
(EL T I O C A I R E L E S 
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A N T O N I O A L B E R D I 
DIATERMIA-CHIÜfllA O E M 
Especialista en partos, enfermedades 
* de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a i y de 3 a 5, 
Amós de Escalante. w.-Teléfono 
AÑO X I I I . — P A G I N A CUATROi E L P U E B L O C A N T A B R O 22 DE 
MIS 
Vil '. ' • 









S u c e s o s d e a y e r 
la atropellada por un auto. 
Popo después de las oiMíe- de íái 
hvin.iiüi de ayor ol a u t o m ó v i l S-2.404, 
Ide lá Residencia de, Padres t rnpen-
Pes, de C&bfeceá, a t r epe l l ó en el ba-
{rrio de Camarreal (Peñacas t i l l o ) a 
l a uiría, de seis a ñ o s Luisa. G a ^ í a 
Aris te , que habi ta en el mismo na-
í r i o . 
fTrasladadn la. nifia en el mismo 
Bulo n la Casa de Socorro los mé-
láicos l a apreciaron una her ida con-
fusa en la 'región occipital , con per-
Üida de tejlflos, dejando el hueso al 
íclesciibierto; otra, t a m b i é n contusa 
y ostensa. en la región incipifnipa-
rieláil y diversas coutnsionos erosi-
vas en todo e.l cuerpo, epi^stasis y 1 
l igera conmoción cerebral. P r o n ó s - í 
| l i w reservado. 
En ciU asunto in tervino el Juzgado 
fie guardia . 
Conduc ía el au tomóv i l el rovéren-
ílo Padre Lolrenzo Olmedo. 
L a n ina Lu i sa C a r c í a , de spués de 
Asist ida convenientemente, fué lle-
vada a su domici l io . 
Accidente del trabajo. 
Él obrero Faualino P é r e z Gómez, 
KIO veinltcua-tro a ñ o s , se c a u s ó aver 
Aína herida contusa en el dfcáó ter-
icein del pie izquierdo, con gran 
magul lamiento, trabajando en lo« 
^nnelies de cemento a r m a í l o . 
' íyVVV\^VWVVV^V»\VVXVV^A^WVVV^VVV>VV,VAAVVV\ 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
Astur iana de. minas, 97,50. 
Hidirociléíc'tii'iica E s p a ñ o l a , 6 . por 
100, 94,25. 
iFInamcoiS (Paui-) , 13,65. 
^Liibrlais, 30,06. 
L i ras , 20,5U. 
Faamcos belgais, 14,30, 
M A D R I D 
D í a 21: 
initen inif, seiries F, F , 1), C, B y 
Idran G<y IT. 68,75. -
«ÉíS^rtc? (p^ i^ ida ) . 8?,(.5. 
fAmo¡i liz.aíy.-e- 1920, series E , - D y ' 
c, 9í?.r,n; tí y A. 92,m. 
I d ' i u 191 r, 92,'.(). 
Ütefifiü v>:< maro , 101,90. 
L lem l'r-.bií.ro, 102,70. 
•Idem ab r i l , 101,60. 
Idom j i m i o . 102. 
í d e m noviembre, 102.50. 
C é d u l a s Banco "Hipoiteoarío i por 
'100, 90. . 
Idem 5 p ó r 100, /)9,75. 
I d e m 6 par 100, 11U.05. 
Aeeiones: 
Bartl^o' l íBspano-Amei' . ieano, 153. 
Bnüico Fj.=/pañid ée C/iédiin, 173. 
Tabaícos, 197. 
Narl- j , 418. 
Obligaciones.-
Allieairtcs, pTimoli:a, 31^50. 
Noirtos, primea-a, 70. 
S A N T A N D E R 
In te r io r 4 por 100, a 68,85 JDOT 100; 
pesetas 8.000. 
A.mortizable 1917, a 92,70 por 100; 
pesias 16.000. 
Idem 1920, a 93 por 100; pesetas 
10.000. 
Arizas, a 93,25 por 100 ; i pesetas 
3.500. 
Astairiais 1.", 66,75 por 100; pese-
tas 24.000. 
Ailicanlés. H , 5 y medio, a 96,60 
per ICO; pesetas 15.500. 
T i a s a t l á n t l c a s , 5 y medio, a- 93,75 
y 93,50 por 100 : pesetas 60.000. 
Asturiana die< Minas, 6 por 100, 
1926, a 96,10 por 100; pesetas 15.500. 
Vie-sgos, 6 por loo, a 91,85 y 92 por 
por 100; pesetas 57.500. 
B a l n e a r i o d e M o l i n a r 
d e C a r r a n z a t v i z c m ) 
Equidistante de Bilibao y Santander. 
k m termales alealinas radioaclim 
V E R D A D E R A M E N T E E S P E C I F I -
C A S D E L A R T R I T I S M O 
E L E C T R O T E R A P I A 
C O M P L E M E N T A R I A 
Especializado para la curación: 
Dol .reumatismo airtao.uiar, muscular, 
agudo y cróni fo . 
DeJ a r t r i t i snm con neunilgias, ci.íli-
óbi, lumbagos, arfni l las y ovinas muy 
urátic-as y con catarros bioncpiiales. 
De la obe-sddad, gota y disi iepsúas. 
De Las flebitis y varices cui'-ccum .13. 
Agua corriente en las habitaciones 
y as.cPi.s<M- para transportar a los 
enfermos desde el l iaño á la cama. 
T E M P O B A D A O F I C I A L 
15 D E JUNfO A 15 D E O C T U B R E 
Para clat.os: 
a Administrador del Balneario. 
vvvvv\vvvvvvv\vvvvvvvvvvvavvvvvUAvvvvvvvvw» 
M a t í a s M o w i n c k e l 
(Hijo de\Jorge Mowinckel) 
» A I V T P A I V P E R 
Unica Casa de Coloniales en la pro-
incia que se dedica exclusivamente a 
la importación directa de bacalao 
de todas procedencias. 
Oficinas: V e i a s c o , 11.-Teléf . 471 
M a M i s G r ¿ / 6 e r B i l b a o 
F a b r i c a d e a r c a s , A / a m - S - M a m e s 3 1 y 3 3 
A p r u e b a d e r o b o . A p r u e b a d e f u e g o 
A p r u e b a d e s o p l e t e 
Representante: J O S E M A R I A BARBOSA.—Cisneros , 7, íegurv 
do. y San Francisco. 1. t e r c e r o . - S A N T A N D E R . 
5tgccion m a r U i m a . 
L a c a m p a ñ a b o n i t e r a . 
C R O N I C A 
Desde comienzos de la ú l t i m a decena de junio estaban ]os pescado-
res de la costa gallega ateatos a la in ic iac ión die la c a m p a ñ a bonitera 
de.l a ñ o actual. Alguno q u é otro vapor h a b í a hecho exploraciones con 
fruto casi negativo, y as í fueron transcurriendo los díiis hasta r! '.'> del 
corriente, fecha qué imede dác i r se a b r i ó la temporada, pues se cotizaron 
en la Lonja de Vigo unos 1.500 kilos. E l 5, las entradas- se elevaron a cer-
ca de 23^000 ki los, y esa fué la señal para qmie la hasta entonces escasa 
flotilla bonitera aumentase considerablemente, no sólo con m á s vapores 
de la r í a de Vigo, sino t a m b i é n con los de otros puertos p róx imos . 
Se esperaba, en v i r t ud de ese refuerzo, que en los d í a s sucesivos la 
entrada de bonitos fuese muy importante ; pero no resur tó así . Rl 6 sólo 
hubo 5.000 k i l o s ; el 7, unos 3.000; el 8, poco más ctóí esa cantidad, y el 
9, casi nada, debido, sin duda, al fuerte viento que hab í a reinado cu la 
costa el d í a anterior. A l med iod ía , nnos ochenta vapores se hallaban 
fondeados en la d á r s e n a del B e r b é s , on su mayor í a de los que h a b í a n 
salido al bonito. 
Coincidiendo con la entrada del d í a 5 en Vigo, hac í an sai a p a r i c i ó n 
los bonitos en los mercados y lonjas de L a C o r u ñ a , (Jijón y Santacder, 
t a m b i é n en cantidades importantes en. algimos de ellos. Ese mismo di a 
entralurn t a m b i é n por primera ve-z en este año Jos bonitos en los puer-
' tos franceses de Les Sables, l i e de Yen, Belje l i é y; Groix . E& decir, 
que una vez m á s h a b í a n dejado nuestros pescadores del Noroeste d é 
aprovechar la pr ivi legiada s i tuac ión geográfica en que se hallan pava 
ser loe primeros en beneficiarse con esta pesca, desde el Miño para el 
.Norte. 
Vale la-pena fijarse en un detalle para que sirva de lección a nues-
tra gente de mar. Los barcos franceses que han regresado a sus bases 
con bonitos son de vela, y esos barcos han estado pescando f íen le a 
nuestra costa del Noroeste y más al Sur. Los nuestros son de vapor.. .Si, 
pues, a un mismo tiempo llegaban a sus bases los vapores galleaos y los 
balandros de los puertos de la costa de L a Veridée, e s t á bien c'aro nníe 
quienes cogieron primero los boni os fueron los baicos franceses. Re-
sultaron, por tanto-, inú t i les las excitaciones qu¡e> en tiempo opoi-luno di-
rigimos desde estas mismas columnas a los pescadores 'de Cialicia para1 
que no se dejasen ganar por la mano. 
AunqUe ello es lamentable, no por eso hay que desmayar. De esta 
temiDorada t o d a v í a pueden obtener mucho fruto Nuestros pescadoi-r^. Los 
bonitos es indudable que se presentan con abundancia, y su s i t imeión 
se conoce ya í i jamente . En nuestra costa t o d a v í a han de permanecer 
algún l ieinpo. y la experta mannena no ha de desaprovecharlo ahora, 
ui d e j a r á de seguirlos hasta donde convenga ewsu avance hach ol .Nánte. 
Ancjcl B E R N A R D E Z 
• 
í l i jún . de ( i i jón. con ganado. 
«F lo r lnda , df Ci jón , . con carga 
general. 
«Marqués del T i i i ¡ a \ de Bilfo'ao, 
con pá-rgá .uenernl. 
1 le-spachados : 
«Flor inda >, fí&ra Bilbao, con carga 
general. 
«Marqués del T u r ¡ a \ para Qi |6o, 
con carga general. 
«Amirr>, para .Bres t . en lastre. 
« N e r v ¡ ó n \ para Bilbao, con ma-
dera. 
'dJijón \ para Bilbao, con carga 
fíe ñera! . 
Semáforo , 
\ ' f nlulina del S. 
.Mairjadilla del N.. O. 
Cielo acelaj í ido. 
Horizonte brumoso. 
^^vv^vvvA, -VA^vvvvvv\vvvaAA, 'v -v . \A . 'vvvvT.vA.vv \ \V 'V\ 
C o m i s i ó n d e l h o m e -
n a j e a l m o r q u e s d e 
V a l d e c i l l a . 
Suma anter ior : 41.318,30 pesetas. 
Recaudado en dos funciones tea-
trales en S a n t o ñ a , 503,35: don Pa-
blo Nocito, de Santander, 25 ; recau-
dado en la escuela nacional de niños 
de N o j a : don Victor iano San M i -
guel, maestro de la misma, 7.50; 
Daniel-Torre, 1,10; Victor iano y Pe-
dro Viadcro a 1 ; Oefierino Cubillas, 
0,75; Agapi to Cubillas. 075; Fran-
cisco, Viadero, 0,45; Juan Cómez , 
• • 
El «Santandreu». 
En breve e n t r a r á en nuestro .puer-
to, procedente d© Vigo, con caiga 
general, el vapor «Saúlandrau:>. 
En el puerto. 
A ú l t ima hora de la tarde de ayer 
se encontraban en el puerta siete 
barco^. mercantes c;ii-gando y descar-
gando. 
L a pesca. 
Ayer e n t r ó en el puerto basinnle 
cantidad de bonito, que se vend ió a 
2,40 pesetas el ki lo . 
T a m b i é n e n t r ó chicharro, vendién-
dose a precios bajos. 
Situación de los buques de 
esta matrícula. 
Vapores de Francisco (Jarcia: 
« M a g d a l e n a R. de C a reía*, en R i -
badeo. 
«Francisco Garc ía* , en Vigo. 
V a p o r e é de Luis L i año (S. en C ) : 
« C a n t a b r i a s , en Emdcni. 
, «F&les», en Musel. 
«José», en Savona. 
; Vapores de Angel F. P é r e z : 
«Carol ina E. d é P é r e z , en San-
tander. 
«Emilia S. de Pérez>, en Rotter-
dam. 
«Alfonso P é r e z * , en Porto Ferrajo. 
Vapórés d é la C o m p a ñ í a í í an tan-
derina de N a v e g a c i ó n : 
«Peña L a b r a » , en Manchester. 
« P e ñ a R o c í a s - , en Cais ton . 
El «Oriana». 
Ayer e n t r ó en nuestro puerto, con 
gran cantidad de pasajeros y carga 
gemoraJ, el magnífico t r a s a t l á n t i c o 
«Ór iana» . procedente de Chile, Ha-
bana y Veracruz. 
C o n t i n u ó viaje a La Pallice. 
El «Hércules». 
Es esperado en Santander, con 
cart>ame uto de madera, el vapor 
«Hércules». 
Movimiento de buques. 
Entrados : 
«Amelia», d é Pasajes, en lastr'&. 
Manuel P é r e z , Braul io P é r e z , Jul io 
López , Gonzalo Lastra, J a s é A b a -
lado a 0,50; Valeriano Torra lbo, 
0,30: Angel Azcona, Rafael Carral , 
Santiago Torre, J o s é Torre.. Jul io 
( lu l i é r r ez , Ar tu ro Torralbo, J o s é 
bépez , Mai-celino López , Santiago 
F e r n á n d e z , Josq. M. Ruiz, Manuel 
Conde, Eloy L a v í n y Samuel Pe l lón 
a o,25; Ricardo, M a r t í n e z , 0,15. Su-
ma 19,20, 
Total general : 41.765,85 pesetas, 
Los domativos se r emi t i r án a don 
J o s é Cano, jefe de la Sección A d m i -
n i s t ra t iva de Primera E n s e ñ a n z a , de 
la provincia, Lope de Vega, n ú m e r o 
a, tercero. 
Las funciones teatrales de 
S a n t o ñ a . 
E n el Casino-Liceo de la industrio-
sa villa de S a n t o ñ a se ha represen-
tado con un éx i to clamoroso la co-
media d e . M u ñ o z Seca «La nlanchn 
de la marquesa» ; el dúo de Fernan-
do y la B e l t r á n de la zarzuela «Do-
ña Krancisqui ta» ; raconto de Palo-
ma, de «El barberil lo de Lavap ies» ; 
romanza de tiple de «El ru i señor . 
'de «Doña. F r a n c i s q u i t a » ; raconto de 
la zarzueia «La C a l e s e r a » ; coro de 
los Román t i cos , de dicha zarzuela, y 
l a z a rZ i r l a «La manta z a m o r a n a » , 
de J. Pcrr ín y M . Palacio.s, y músi-
ca del c é l e b r e maestro Qibal lero . 
Los- artistas qué in terpretaron las 
aludidas obras son : las s eño r i t a s An-
chiuili Ca-.stelo. Mar ía Lain , L i l i t o s 
Allende. Amalia Orh'z J á u r e g u i . Cio-
nuca Casado, Carmina San Pedro, 
Carmina Perujo. Clar i ta del P iña l 
y Am-paro San Pedro, y los scñore.s 
don Justo Pastor, Manolo Soto. Mi -
guel Pana. Cisrardo Manrique. V i -
ccnf.c H e r r e r í a , G'ai'o Zabalza. Isaac 
Millán y Antonio E r a ñ a . No e á n s % 
naremos los nombres de los coiaos 
por no hacer intennii iable esta rese-
ñ a y por habeise oriipado ia Prensa 
con anterioridad. 
La r ep re sen t ac ión fm' in.~.ij,perable, 
así como ' l a j)aite musical, que co-
tiiú a cargo del renombrado maes-
t r o Vilches. Para todos hiiho anlau-
sos por el selecto piibliep que lien.') 
tolabncnte el teatro. Fin- una. íiesla, 
inolvidable, m á x i m e t r a t á n d o s e de! 
fin cultural a que se ha destinado el 
productí> l íquido de 503,35 pé se l a s , 
recaudadas para engrosar la suscrip-
ción pro Grupo R a m ó n l'el ayo. 
Nuestro ajíradeeii i i iento y mv-dra 
cordial f( lu i í ac ión a todos cuantos 
de modo directo » indirecto organi-
zaron la fiesta o contribuyeron a su 
mayo)' esplendor, sin olvidar al se-
ño r delegado gubernativo, don Ma-
nuel Garc ía Llano ; a los señores de 
E r a ñ a , Alcázar y Naví^cerrada y a 
los iinfatigables maestros nacionales 
de las graduadas, don Isaac Millán y 
doña Inés Crespo. Sus nombres figu-
ran ya en el puesto de honor entre 
los (pie trabajan por la. p r ó x i m a 
c e m m i c c i ó n del Grupo homenaje a 
don R a m ó n Peí ayo, 
Mi maestro Vilches se ha proJii..-i-
$ 0 en Skzk Tn-asión con gran genero-
sidad, digna de todo encomio. 
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N o t a s d í ü e r , 
Mús¡ca.-P,r^I>11]u « 
que ejieoütainá hoy ia p ^ 
ciipal, desde las m ' 
el Paiseo de PeírOda- ' y ^ ¡ s 
PRil-MiERA P A ^ , 
m ^aipteo.,, p á ^ . U [ í 





« L a alsaciamia)) 
urcro. 
Teléfono de 
T A B R n L ^ ^ C / i ABRO, numero sí L/ ido r p nn»„.- u ^ Apartado de Correos-
Quiero 
A S M A T I C O S . BRONiatiml 
C O S , E N F I S E M ATO fin I 
Cuando os habéis J 
de que no podéis curar vn 
t r o padecimiento eoa J | 
(•amentos, papeil^, CÍM • "1 
y polvos anli;l«m'átic6, a ¿ | 
que obtengáis m o m e n j 
mente un alivio, m á * 
tuxtamenle los «Dictáme,,» 
de autoridades médicas, 
ferente a los grande ¿ A 
•curativos de la MASCARil 
L L A ASPIRANTE HIPERE 
M I C A del pi'ofcsor doî  
K U H N . de B e r i r 
V E R K O S , INSTITUTO Bl 
L O G I C O INTERNACIONA 
San Sehastján.-Sección C 
\ A A A ^ V \ V \ ' V W W ' V V \ V \ . ' W V \ W W V V H \ 
R O Y A L T 
Gran Hotel Café-Restaurant 
J U L I A N G U T I E R ( 
M á q u i n a americana OMEGA, 
la pi-odiuceión dal café Exprésgl 
riscos vaiiados. Servicio elegal 
moderno para lindas, baaquetesl 
Plato del día : Rifíones de tel 
(-haiclaide. 
Con los 
R E T R A T O S D E C O M U N I O N 
NUEVOS MODELOS 
F o t o g r a f í a J U L N A Y 
se obtiene ua agua mine 
econótríjea, aícalina, litinad 
deliciosa al paladar, contri 
las enfermedades de los Rl 
ñ o n e s , Hígado, Vejiga y Estí 
oEPOSimio. 
tsiaületíiieotos M m Slim 1 
Poseo tic la Industria, 14 • Ím¡M 
C A M I O N E S U . S . A . 
G e n e r a l E s p a r t e r o , o f i c i n a s n ú m . 5 . - - 6 A R A 6 E G E N T R A L - T e i é f o n o j ] 
D e p ó s i t o d e p i e z a s derecam 
A g e n c i a e x c l u s i v a p a r a Sant 
d e r y s u 
i 
Onince p a i a H r a s o.5fl P E S E T A S 
C a d a o m a b r a m i s C i E O 
S U E L O S 
OJTI lo úriico q-ue se tionon 
Jos pisos y muebles b.nllantes, 
Jwwito* y siempre COIIHJ nue-
es CDÍI. 
«EL R E U M P A G O » 
¡firodlieto s¡u ikatá, dé re-
caiioeido iné r i to y fuma riwn-
d i a l . 
OoSti í^ NOGA¡L, CAGBÁ6 
L I M O N C I L L O y stofi calor. 
•lía vftiDtia GJI Santaivdor: en 
Jas áx iÓ^Üér t^ de Pórez del 
M<JI1Í>IO; .MliLano Leal, Atara^ 
zaaia-M, 10; A. H o r r n a z ú b a l , Ve-
laisco, 13, y en las d e m á s bue-
ioaa d r o g u e r í a s y bazaxes. 
])ep6-it,o general: P. Kííjftíf-
K O , "Slnyui-, 85, Madr id . 
~ u b l í t m m iii m 
V I U D A DEiSJSNIEQA 
Fábrica de tallar, biselar 
V resfaurar foíia clase de 
lunas, espejos de las for-
mas y medidas 'gjué se de-
see. Cuadros grabados y 
molduras del país y em-
ironferas. 
m n m ; inte H ^smnii, f 
Man 
S E A R R I E N D A un bm m W 
Sardúiaro.—laM orji i a i á u Gasj^ 
je Gcnitral, GeJicual Espar-
tero, 5. 
V E N D O - A L Q U I L O pino Reina 
Victoina, capaz seis camas, 
vlst í is babla.—Triiforma 'ba,r 
<fCenitiral»>.—Somorrostro, 2. 
S E V E N D E ca tñ ioné ta , poco 
uso, dos ruedas •nmoizss, arran-
que olécl rico, c a r r o c e r í a cerra-
(la, Bftí ('iivadoiiL'ri. Unqfuefá. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Mies m m v . Eisi m m u 
Más barato, nadie; para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A J \ D E H E R R E R A . 2 
A L Q U I L O dos lmbitacione'9 
amuebladas. — Informará esta. 
Adímnis-tración. 
V E N D O piso bien orientado y 
icciontemeiite reformado.—In-
fonnes: Burgos, :io, dirí .guería. 
A U T O pé¿iaielíd Ilis|)!uio-Siii/.a, 
buen estado, se vende barato. 
Informes esla Admin i s t r ac ión . 
T R A S P A S O tírgé de salón l im-
piabotas, buena parroquia y 
muy acreditado. Obispo Plaza. 
E-squina M é n d e z Núfiez. 
LA P U R I S I M A , baza- feijónÓ-
mico, j u g u e t e r í a , b isulevía , lo-
za y cristal. Dos platos. fl,95, 
y tres vasos, 0,95.—Puerta la 
Sierra, 6. 
M U Y B A R A T O alqaúlo gaíji-
nete amueblado, soleado, dere-
cho cocina, o dos hué.spedies, 
sólo dormir. Informan Admón . 
R E L O J E R I A . — J u l i á n San 
Juan. Objetos para régalo . Re-
lojes de todas clases.—22, San 
Francisco, 22.--Santander. 
CASA MATE.Muebles , azulejos 
cera p o r a suelos, a precios 
"COTióu nic oís; —Ailajwed a Pr i m e-
ra , 26: Toléfcaio, 4-24. 
P L A T E R I A . — J u l i á n San Juarf. 
Objetos paira regalo. Relojes 
de todas cla-s-e.-. 22, San Fran-
cisco, 22.—Santander. 
B A R R A C I N G 
Comidas económicas. Langos-
ta todos los días. 
A R C I L L E R O . NLJM- 23 
C O L C H O N E S de lanac 
(KWd'fafiza, se venden.-
marán en esta M p m 
P A P E L BLANCO 
ver a CINCO PESEl^ 
kilos, se yende en 
ddco. 
Sneuadernaeiógl 
u a » m Sta lose. n«m. 
\ m c o ¿ > 
i 
^ C E L S ! 
U R O - A M E R I K & 1 L I N I E 
S E R V I C I O R A P I D O V A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S D E S A N T A N D E R 
H a b a n a , V c r a c m z y T a m p i c o 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 
Kl '2 de agosto vapor H O L S A T 1 A 
E l 14 de septieimb.ne vapor T O L E D O 
El 2-5 de oetulno vapor H O L S A T 1 A 
E l 4 de diciembre vapor T O L E D O 
clase. Adnii t iendo canra V pasajeros de l.11 y 2.a oíase, 2.a económica y 3.a 
PREÓIOS D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 
I 'a ra Habana : pesetas 525, m á s 14,50 de impuestos. Tota l , : pesetas 539,50.—Para Ve-
racruz y Tampieo: pesetas 575, m á s 7,75 de impuestos. Tota l , pesetas 582,75. 
Estos vapores e s t á n construidos con todos las adelantos modernas y san de sobra 
conocidas por el esmerado t r a t o que en ellos reciben los pasajeros de todas las catego-
r í a s . L l evan m é d i c o s , camareras y cocineros e s p a ñ o l e s . 
P a r a m á s l o l o n n e s d i r i g i r s e a m i c o n s i í n a t a n o s Boope y C o m n a f i l a / S a D l a i u l e r 
tnternos. medio ff^ 
V a p o r e s C o r r e o s E s | 
T r a s a t l á n t 
D E SANTANDBB 
L I N E A A C U B A Y M E J I C O 
- P R O X I M A S S A L I D A S . 
I d . C R I S T O B A L C O L O N j a l d í a el ü _ 
A L F O N S O X I I I s a ld rá e 30 de ^ ^ 
C R I S T O B A L C O L O N sa d rá e ^ b r e , 
\ - l vr \ \ l .Qn YTTT eolílrn. el i-i a t : i . n í l ^ 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
A L F O N S O X I I I s a l d r á ¿•.. " • t f i l f a ^ 
C R I S T O B A L C O L O N sa ld rá 4n0Vié^ 
A L F O N S O XI11 s a l d r á el 26 ^ ' d W 
C R I S T O B A L C O L O N s 
f admitiendo pasajeros de t (^as clases .v 
, a H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P B ^ - d 
Estos buques disponen de camarotes u 
y comedores para emigrantes. . 0rdifiar-
Precio del pasaje en tercera clase 
(incluido i m P u e s ^ 8 549-6O 
Para Habana ^eseww ^ ^ 
Para Veracruz 592-76 
Para Tampieo •• *. . „ gñ? 
de 
Para m á s informfeS y condiciones, d i r i , , j ^ G t 1 
en S A N T A N D E R , S E Ñ O R E S H j J V ^ T e l ^ V z 
Y COMPAÑIA, paseo do P e ^ a , ^ ; , , r i j h ^ 
recL-ión te legráf ica y t e l e í ü l U t ' ' ^ v ^ ^ 
M , V V W V V V i ^ V V V V * ^ \ * V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ 
\ 
22 DE JULIO DE 1926 
E L P U E B L O C A N T A B R O ANO X l | l . PAQINA CINCO 
E s t e n u e v o m o d e l o t i e n e e l m i s m o 
n i e n d o u n a G ü l a t a e s 
d e l t a n c o n o c i d o 501, e s t a n d o n o t a b l e m e n t e m e j o r a d a s s u s l í n e a s y t e -
ía l H i c c a r d j q u e le d a un 26 p o r 100 d e a u m e n t o d e 
S p i d e r 
B e r l i n a 
T o r p e d o 1 0 . 1 1 5 p e s e t a s . 
9 . 9 0 5 p e s e t a s 
• 1 1 b ! M 
- 1 3 . 1 7 0 p e s e t a s 
- 1 2 99 
S O B R E V A G Ó N 
• 
La vente te M i de 70 todies FIAT en esta prsvincia, durante el presente año de los düeren-
tes modelos 509-503-507-512 y 519 es la mejor garantía pe se pueda dar de les n » 
Stock completo de piezas t recimMo, las cuales bao tenido una Importante b i ja en sos precio] 
' 1 8 r : P e § 8 8 , 1 3 
Grandes Tapores cerreos holandeses 
SKHVK 1(J IlÍAProO ¡PE PASAJEROS CADA VEINTi i 
DÍAtS Dí;SÍ>E SANTANDKH A UABAiNA. VEUACllüZ, 
TA.MI'K'O Y X I K V A Olll/KANS 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER DE ES 
TOS VAPORES Y FECHAS DE LAS MISMAS 
SPAARNDAM, 28 á e julio. 
LEER!)A M 6 de sepliembre. 
SPAARNDAM 29 de septiembre. 
MAASDAM 20 de octubre. 
E .DAM' ' 10 de iioviembiM?. 
• VEENDAM 20 de noviembre (váage exteaordiiuiTio). 
LEElvDAM 29 de noviembre. 
SPAARNDAM 22- dé diciembj-e. 
M A A 8 D A M 12 de eucru de 1927. 
EDAM 31 de enero. 
LEERDAM 23 de febrero. 
SPAARNDAM 16 de mai-xo. 
MAASDAM 4 de abril. 
ADMITIENDO CAPO A Y PASAJEROS DE CAMARA 
Y TERCERA CLASE 
PRECIOS EN CAMARA MUY ECONOMICOS 
* Halpajia Pesetas 539,50 
Verapriiz. » 582,75 
Tampdccí » 582,75 
Nueva Oj4ea,ns ...... » 710,00 
En estos precios están incluíd<>?i todos kM impuevstos, -me-
ifeos a Noieva Orieams, qué son ocho dolka's más. 
TAMBIEN EXPIDE ESTA ACENCÍA PILLETI-.S Di-, 
. I D A Y VUELTA CON UN IMPORTANTi'l DESCUENTO 
Estos vapoiieís son compSlétaant./irte muévOis, estando dolad-tv-s 
de todos los adolantos m.odeTiiK)s, • siendo su tonelaje de 
l'/.OOO toneladia* c-ada uno. Sja primer* da»se los camarotes 
epai de-uiM». v dos lateras. En TERCERA CLASE. !<>H cama-
Kífaasi&on. de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. B! pasaje 
de TERCERA CLASE dii/spoine, lajdeanás, de magnificos CO-
MEDORES. FUMADORES, BAÑOS,_DUCHAS y de mag-
nífica biblioteca, con ohgais de líos mejoros an-tores. E-l per-
sonaíl a. isn isérvicio es 'tcnlo csDaiuil. 
Se a-ecomiondia a iris iseñorcis pasajei-os que .se presenten 
«n esta A^ancia ecm cmtro diíus de aivl-okición, paavi. t>ra-
matAar ila dót;iiiinic.,nt'.aei(''n de emiwuixpie y irecojíer sus tñlle.tes. 
Para toda cJasc df. informes, diiT.p,-irse a su agente en San-
timder ,v CAfcíú DON FRANCISCO GARCIA. Wad-Rás, 3, 
pral.—Apartado de Correo?, núm. 33.—TELEC Ti A M A s y 
TELEFONECÍAS, FRA.NGARCIA.—-SANTANDER 
Precios en tercera ciase 
ama M P a d i i c o . 4 í i t e 
P A R A L A H A B A N A 
25 JULIO vapor OROYA 
3 ACOSTO vapor O RIAN A 
22 AdOSTO vapor ORCOMA 
' 5 SEPTIEM l'.RE vaix>r ORTECA 
19 SKPTIEMURE va,,,,,- O R T O 
24 OCTUBRE vapor OROYA 
7 Noviembre vapor ORBITA 
21 NOVIEMBRE vapor ORCOMA 
5 d i c i embre vapor 0R0UÑA 
19 DfCíEM HRE vapor 'ORITA 
siguiendo vía CANAL DE PANAMA a Cristó-
bal (Colón). BaJboa (Panamá), Callao, Molien-
do, Ark-a. Iquique, Antotagasta, Valparaíso y 
otnvs imcitus de PERU y C H I L ^ . 
Precio pasaje a la Habana (incluido impíos.) 
Pasajeros de cámara.—Para servicio de los 
rsoañole-a estos buques llevan carnaa-eros y co-
cineros esi)aLioles encargados de hacer platos 
a éstüo dol país. 
So hacen rebajas a familiar, religiosos, 
compañías de teatros, etc., y en billetes de 
ida y vuelta. 
Pasajeros de tercera clase—Son alojados en 
higiénicos y ventilados camarotes de dos, cua-
tro, seis y ocho personas (estos últimos para 
familias numerosas, y las comidas, de variado 
menú, son servidas por camaTems en -amplios 
comedores y condimentadas por cocineros es-
pañoles. Disponen de Imuo, salón de fumar, 
etc., y espaciosas cubiertas de paseo. 
Precio^ del pasaje.- i'ara jftVertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, soiicítcnso 
de los 
AGENTES EN SANTANDER 
H i j o s d e B a s t e r r e c h e a 
PASEO DE PEREDA, núm. 9.—Teléfono, 41. 
Teilegraanas y telefonemos: BASTERRECHEA 
O K O U A A , d e 2 5 . 0 0 0 fie>ne~ 
l a d a s , v e r d a d e r o s p a l a c i o s f l o t a n t e s , a c t ú a s m e n t e a S 
L * Ü t l ? ! S ? a | e r o S - . c , e » " J o e n i a s l í n e a s d e N e w 
Y o r l c , s e r a n j n c o r p o r a d o s a e s t e s e r v i c i o e ^ - l a s f e 













clase Ptas. 1.603,60 1.603,60 
2. a » » 1.058,60 1.058,60 
3. a »• » 551,50 5-11,75 
PRECIOS ESPECIALES PARA CAMARO-
TES CON CUARTO DE BAÑO. CAMARO-
TES DE DOS CAMAS, ETC. 
L o s v a p o r e s 
í 
. C E L O ' i 
SE ALQUILAN pisos en eaisa 
de naieva coinstrucción, con ba-
•ño, luz y gas, en la prolo-nj;-;!.-
ción de la calle del Sol, núme-
ro 3. También se vende un en-
tresuelo. 
£N SITIO céntrico se aiquiian 
cuatro iKüílííieioaies, buenia luz; 
11er.—Ijiformes: San Francis-
co, 31," cuarto. 
0 CAS 10N.—Vendo automóvil 
íBmck.', abierto, último mode-
m Y agpa. propias pairaba- Jo> JHX.idn ¿ ¿ ^ S o en fábrica. 
Infonnuu-a Miguel Fernández, 
'Colindres. 
A N I S O S A 
HUEVO preparado compuesto de esencia de aafe. Stafe 
(Utuye con gran «entaja al bicarbonato ea todos 
«tos.—Caja 0,50 ptss Bicarbonato de so» purMn̂  
P o l u c i ó n i B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAfĉ tuWofc 
Hosis, catarro erónicos, bronquitis y debilidad { 
9 t t e i o t 3 f 5 © p e a s 
& e p Ó 9 i t o s J D o c t e r B e n e d i c i * . 
Bt vtala Ua priaolpaOM fmragtaelM é% Eapaftai 
•ntndati Si PEREZ DEL IfOLXifOd-flaM «o I M TmrnOaa 
v-Sr-^P^P- B̂sA y > ; ^ 
i l m m para w j M r 
l as de m e j o r r e s u l t a d o 
y las m á s e l egan tes 
W E R T H E 1 H 
MAQUINAS ESPECIALES 
de todas clases, parala con-
fección (fc ropa blanca y de 
color, sastrería, corsés, etc. 
y rara la fabricación de 
medias, calcetines y géne-
ro de punto. 
DimciUn general sn Emif i i : 
RAPIDA, S. A.-AV1Í1), 9,-flparít-
I do 738 . - f iARWnl 
idanse catálogos ilustrados qn.e se enviarán gratis. 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a ' ! 
B A R C E L O N A * < » 
Sonsamido por las Compaiías de los f errocarrilsi *sll 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamore 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tnguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tránvíai 
de Tapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na» 
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si» 
añilares al Cardiff por el Almirantazgo portugnéa, 
Carbones de vapores.—Menudos pata fraguas.—Aglo-merados.—P«ra centros metalúrgicos y domésticos. «AGAN8E PEDIDOS A LA SOCIEDA» HULLERA SS P A íí OLAi — BARCELOIfA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a so agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso XII, 101.— SAK-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa. 
«la.—GI1ÓN Y AVÍLÉS, Agentes de la Sociedad 
aullera Éspañola.—VALENCIA, don Rafael Torai, 
¡Par» otros infonnea y precios a las oficinas de la 
m C I E D A I * H U L L E R A E S P A D O L A J 
• 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
M A S P E R F E C T A 
S o c i e d a d A n ó n i m a " O R B I S " 
S u c u r s a l e n S a n t a n d e r 
FERNANDO GONZALEZ, Plaza de Cañadío 
M A Q U I 1 V A . S D E O C A S I O I X 
TODOS LOS DIAS 
HAY INCENDIOS. 
Mañana puede tocarla á Vd. y hombro precavido vale por dlex. Uno ó varíoa extintoro.» >MÍ3»uri< aon la mejor i¡~oteooión contra fuego. Pida hoy mismo A un catálogo No. 6 á p 
MATTHS. ORUBER 
Apartado 18̂  Bilbao 
s e M a piaña: taleresanip i« 
biplano <B -57>. 
Pretendió elevarse 
ayer y a poco origi-
na una catástrofe. 
Saben miestros lectores que desde 
haoo varios días se enouentra en la 
segunda playa del Sardinero el bipla-
no «B-̂ j?», que aterrizó en ella a 
causa de yn accidente al llegad' de 
Castro UrdiaJes. 
Tin la tarde de ayer y después de 
colocar en el aparato una pieza que 
le era precisa, el «B-57» pretendió 
eJevarse en dirección al aeródromo 
de C ûatro Vientos, llevando la di-
rección el intrépido capitán señor 
Araujo y acempañándele el notable 
mocánico señor Sa<lazar Gil. 
Al perder tierra el biplano, con la 
parto trasera, llamada de rastrillo, 
tropezó con ej cable o maroma de la 
segunda playa, rompiéndole y derri-
bando a gran número de niños que 
presenciaban la ascensión, al guar-
dia m-unicipad número 15 y a otras 
personas. ' 
Algunos de los chiers resultaron 
con erosiones y pequeñas heridas, 
siendo asistidos en la clínica de la 
playa de Castañeda y en la farma-
cia del señor Cabanzón, en el Sardi-
nero. 
E l aparato quedó al final de la se-
gunda playa, haciéndose maniobras 
hasta últimas horas d;e la tarde pai-
ra pretender el vuelo definitivamen-
te en la tarde de hoy. 
L a avería sufrida por el «B-57» con-
tinúa en la bomba de gasolina, te-
nirndo •además roto un cable ded mo-
tor, lo que le hace perder una fuer-
za de unos cincuenta caballos. 
Entre los niños hieridos o oontusio-
nados figuran Carmen Rodríguez y 
Amiparo Villegas. 
También ha resultado herido eJ 
BÚbdito ailemán Pley-Fert. 
En la enfermería de dicha pJaya 
fué curado asimismo un doctor en 
Medicina que se negó a facilitar su 
nombre. 
E l «B-57» se elevará hoy con rum-
bo a Madrid, si logra reparar la ave-
ría mencionada. 
•MA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  
Un marido que pide el dioorcio. 
Círculo Mercantil e 
L a mujer deja a sus 
hijos por los ani-
PARIS.—Eatimamdo exa.g«rada la 
[piv ¡ilección que su mujer 'tiene por 
Í|oia an'imaílds.. boisfja el puTilto do 
átolnar con edlos todo ol domicilio 
OGniyugail y dejair ahaíndemados a sus 
iliiijos, pa-ra cLedieaiPse a necoger pc-
Mrcü̂  gaitds y luaista tdrtugas. mi 
(henirado rentisrtia, que no' puede so-
poin'air oslíia (dmienageirie», que le ro-
t»a todo el ((cotrifoirit)) de la caisa, ha-
. idleicidid<> sojeítay el djivorcao par 
el; motivo señaiLádo. 
'En su esonito expone ai Tir.ibuna.l 
Biufe qiiLejas - ecn los sigiuientes tér-
uninos: 
íoT-eniendo en cucnuta que mti mu-
jer ha introducido toda nina colec-
ción de ajnftnaHes en nueatro domi-
cilio, entre ellos dos perros, un ga-
to,' uña tortiuiga, un cornejo de in-
dias, áüguno's pájaros y hasta po-
ces, a los que coiusagra una ternu-
ra que raba a sus hijos; teniiemio 
en cuenta que he hecho uso de mi 
au'torídad paira impedir la adqui-
sición de erizo; de varios monos y 
de un 0582100, sin contar la compra 
de ailgiuniais cacatúas de distintos 
plumajes; teniendo en cueiita. que 
todos efetos amiimailes no soav bue-
nos nada más que para esparcir 
un olor infooto, perjudicial a la hi-
gieme y al (ocaníaiit)» de mr casa; I 
teniendo en auonta, por otra parte, 
que m'i mujer pasa la mayor parto ; 
del tiempo en idmpiar a sus inde-
teeabüles penisionisitas, ¡beísándoílaa y 
JiabOiánidoles como a vcindaderos se-
nes Irumanos, lo que me pone en 
(ridículo, con mis parientes y re-
laciones, ete...» 
Comió coniseiciuenida de esta 'le.-
manda, el T\ni,bunal acaba de abrir 
una información aobre esto curioso 
caso de falta de inteligencia con-
yugail, invocado por una inataucia 
de divordo. 
V̂\\VVVVVVV VV VVVVVV \ \ \ \ \ \ V\ VWWA-VWVWVW 
Telegramas breves. 
Información de toda 
a 
Un jefe de estación asesinado. 
Z.VWAÓÜZA, Sí:^4CkMÍiliiiicaii! 'de 
iCal-artayud que por haber reprneaidi-
do di jefe_ de aquieülia eatacLón del 
íGiiiroeauríil, • don Maitéo Li*5aaio Ru-
bro, all lAao angiandhador do va-
p-cocs Bonifacio fúifáz,] éste li'wifa 
J M . : iilnienite al primoro, que dejó 
do cxr-Ü.jr a lois pocos instanitos. 
L a Bíai.eani'l. l u detuvo al Oigireisor, 
Las rifas en ferias y ver-
benas. 
L a Administración de lientas Pú-
blicas, en contestación al escrito ele-
vado por este Círculo al señor de-
legado de Hacienda, manifiesta que 
en las tarifas de la contribución in-
dustriad, vigentes desde el 1.° del 
actual, existe el epígrafe siguiente: 
Tómbolas o juegos autorizados 
donde, por suerte, mediante el pago 
de una cantidad por un .̂ contrase-
ña numerada o nominada, " puedan 
adquirirse objetos que no sean ar-
tículos de primera neciesidad, ani-
males muertos o vivos, carnes ni em-
butidos, pagarán 3.000 pesetas. 
Esta industria- solo podrá ejercer-
se al aire libre y durante las épocas 
de ferias, fiestas y verbenas. 
L a cuantía de cada lote puesto a 
la suerte no podrá exceder de 30 pe-
setas y en ningún caso los premios 
podrán ser en metálico. 
L a paítente que se facilite a estos 
industriales contendrá, además de 
sus señas, uña fotografía personal. 
'̂VVVAA'VVVVWVVVVVWWVVVVa'VA/VVVV 
Junta de las Obras 
del Puerto. 
Bajo la presidencia del señor Pi-
ñeiro, celebró sesión ordinaria" el día 
20 del actual, la Comisión perma-
nente de la Junta de las Obras ded 
Puerto, dándose cuenta: 
D'S' las cartas que los señores Co-
derch y Dómine, presidente y vice-
presidente, respectivamente, de la 
¿Tunta Central de Puertos, d'i¡rige a 
ósta, en contestación a la felicita-
ción que les pasó la Junta al sef 
nombrados para los cargos que des-
empeñan. 
De la instancia elevada por don 
Francisco Mora al excelentísimo se-
ñor ministro de Fomento, protestan-
do de la autorización concedida, a 
Francisco Noveila, S. A. de impor-
tación, para instalar sus productoe 
en el Depósito Franco. 
De la orden de la Dirección Ge-
neral de Obras Públicas, aprobando 
e¡l presupuesto para la reparación del 
tinglado de Molnedo. 
* De la Peal orden aprobando el plan 
económico y los pncisupuestos do es-
ta Junta, para el ejercicio de 1026 a 
1927. 
De la ocmunicadóu de ta Estación 
Sanitaria del Puerto, solicitando por 
la- Junta, se la nrovea de un equi-
po cianogencratriz para la desinfec-
ción de buques. 
Del pliego, de condiciones que ha 
de regir en la- subasta que precederá 
a da concesión de la Dársena de Mar-
lia ño. 
Se cambiaron impresiones acerca 
del presupuesto extraordinario para 
el plan de obras a realizar hasta el 
31 de diciembre de 1936, por cd Mi-
nisterio de Fomento, en el aue se 
asiíínian -al puerto de Santander 16 
millones do pesetas, para obras nue-
vas. Por la presidencia se hicieron 
atinad as observaciones sobre esta 
cifra, en relación con las obras que 
es preciso ejecutar; y para poder lle-
var a la práctica las gestiones que 
procede efectuar en el importante 
asunto, relativo al auxilio que el Es-
tado presta a la Junta, se acordó 
convocar, a una reunión a ^a que se-
rán catadas las Corporaciones y en-
tidades de la ciudad. 
»'VVVV**VVVVVVVVVVV\*(VVVVVVVVVVŴ  
Un banquete de boda. 
E l festín de Baltasar 
fué un simple des-
ayuno. 
LONDRES.'—IRI «Daiiíy iMLr.ror» 
dice que los cuarenita invitadas a 
un banquete de boda dado recien-
temente en Nueva York, gastaron 
en comer y beber 20.000 dóLaa-es, 
Ail final de la comida las comen-
sailies aconupañairon al joven malíri-
miomio haiata tel t^ásalfdá.nttieo (jiie 
debíla teirinipantrírijas a Euroipa y, 
sobre el pueaite del buque, bebieron 
las últimas botellas- de champán. 
»̂VV*/VVVVVVVVVWVVVVVVVVVV\VVW 
Una competencia original. 
E l hombre vence a 
los caballos. 
LONDRES.—La carrera de los 
seis días entre el veterano Carlos 
W Hart y los dos caballos del «joc-
key» Tom Cannon, ha tenninado, 
ayer tárile con la victoria del an-
darín de sesenta y dos años que ha 
cubierto un total de 527 kilómetros 
a una media de 88 kilómetros y me-
dio por día; y una delantera do 33 
kilómetros sobre sús rivales. 
E n el curso de esta camináta, él 
andarín ha utilizado tres pares.de 
calzado. 
Los dos caballos, montadoa altór-
nafivamente por Tom Cannon, esta-
ban tan fatigados al final de la ca-
rrera que pasaron todas las fatigas 
del mundo para poder acabar. 
L a s r o m e r í a s m o n t a ñ e s a s . 
f 
ARRIBA.—Grupo de asistentes a la fiesta de Santa Justa en Ubiar-
co, a la salida de la ermita.—ABAJO: Grupo de t.ocadoras y bailado-
res rodeando, en unión del párroco, señor Rasilla, a Santa Justa 
después de haber cantado los clásicos «picayos». (Fotos Gutiérrez.) 
Delepociún Local del Trabajo, 
U n e s c r i t o d e l o s h u e l g u i s t a s 
d e A d a r z o . 
Se reunió ayer la Delegación Lo-
cal del Consejo dél Trabajo, bajo la 
presidencia del alcaldc-preaidento, 
don Rafael do la Vega Lamerá, y 
con asistencia del vocaJi médico, (ion 
Leoncio Santos Ruano, y los voca-
les patronos don Fermín Madrazo, 
don José Feirnández y don Pedro 
Casado, y los vocales obreros don 
Antonio Pérez, don Tomás Arce, don 
Santiago Ramos y don Antonio 
Vayas, que actún. de secretario. 
Se da lectura al acta de la sesión 
anterior, y ae aprueba. 
* L a Cerámica, Sociedad do oficia-
Jos y oficialas, en huelga desdo el 
mes de octubre del año pasado, per-, 
tonecientes a la fábrica do Adarzo, 
remite un eacrito refuitand-o las afir-
maciones hechaa por la Ibero Ta-
na^nas, leídaa en la, sesión ante-
rior, en el que manifiestan que el 
personal nuevo que auslituyo a Jas 
huelguistas no tiene competencia 
para el trabajo a que ahora se de-
dica, demostrándolo el hecho de 
que en los meses transciiTridos n ó 
han realizado la cantidad de labor 
que los huelguistas efectuaban on 
solo treinta días," a pesar de haber-
les'dejado proparado, al csfaillar el. 
conflicto, gran cantidad do obra, 
pues no hacen más'de cuatro, Iior-
nadas poír mes; 'mientras el perso-
nal antiguo les llevaba a cabo por 
semana. Que, a posar del tiempo 
transcurrido, los viajantes do. la fá-
brica do loza no han salido a reco-
rrer las plazas donde, do antiguo, 
realizaban las ofertas del pii'"diK,lo1 
y quo no tienen inconvonlonl^ étí 
someterse a un tribunal arbitrnl quo 
falje.do parte de quién está la razón 
y qué afirmaciones son las r̂ 'ás ve-
rídicas. La Delegación so da por 
eníerada. 
Los comefrciantos don Miguel Ma-
zorra, doii Leopoldo Gutiérrez y don 
Claudio -ATrciyo. solicitan ŝ  conce-
da a todos los establocimionfos mer-
cantiles de la zona de la aiLamed^ 
de Oviedo o inmediaciones nub-ri-
zación • especial1 para tenor abientas 
las puertas de sus esta.blorimiontos 
basta la una do la madrugada du-
ra uto los díáis en que so colaln-on 
las,ferias de Santiago. Se faculta al 
alcalde para qae atienda esta soli-
citud. 
' Se lee un extenso y razonado in-
formo del vocal médico don Leoncio 
Santos Ruano, soblre la insipección 
sanitaria llevada a efecto en el lo-
cal que on la plaza del Progreso y 
Carlos Til tiene destinado a la ma-
nipulaición dĉ  helados don Daniel 
Blanco, formultando las siguiijntes 
conclusiones: Primera, que ño debe 
tolerarse aquel 'dolnmitorlo com.nn, 
en-que, además do ser un peligro 
para la salud de los quo han de ocu-
parle, basta efli natural pudor sale 
malparado, y, segunda, tampoco 
debe tolefrarso la existencia de un 
retrete quo, aparte do estar en ma-
lísimas condicionos higiénicas, se 
halla en el misimo local dnndo so 
fabrica un artículo, de tan general 
tonsumn. 
ISe acuerda solicitar los aníece-
'drntes técnicos de la visita vonTicn-
da potr el inspedor provincial del 
Trabajo, para proceder, de común 
acuerdo en el asunto, en vista de 
loa dos oficios de dicho funcionario, 
(cursados a esta- Delegación con fe-
cha de 3 y 9 de los corrionies. 
Don Martín Merino aolip-ita so 
practique la visita de inspección a 
su establecimiento, de la avenida de 
Alonso Gullón, húmero 21, para ha-
bitarle como, cafetín económico. 
Don Serafín García pide se ex-
tienda nuevo permiso de clasifica-
ción, para cafetín económico, a nom-
bro dé don Luis San Román,*quc es 
a quien ha tiran aterido la. propiedad 
del negocio1. 
Multaa de la lista, número 10.—Se 
imponen 17 por infracción de la ley 
de Jomada mercantil, y trea'de la 
do Descanso dominical. 
-So condona una de don Cesáreo 
Ortiz, votan en contra on la desesti-
mación Iba vocales obreros. 
También ae condona otra multa 
de don Alfredo Campos, establecido 
con el merendero «Venecia», en el 
ensanche de Mailiaño. 
E l Juzgado do primera instanclá 
del Esto ha remitido a esta Delega-
ción varios oficios corireapondiontcs 
a seis recursos interpuestos contra 
sam.iones aprobadas anteriornientc, 
y otros seis rdiativos a las' multas 
. satisfechas, .y que dió ingreso en la 
Caja colaboradora del Instituto de 
Provisión,. a los efectos oportunos. 
El señor Vega Lamerá dice que 
a instancia del gobernador civil, 
del fiscal de Su Majestad y d#l dns-
jlpectüir. del Trabajo, ha elevado una 
consulta al Ministerio del ramo, no 
como tal prosidento de la DeT-oga-
ción, sino como alcalde • de Sanb i lí-
der, sobre el trámite que Hoyan las 
multas' provinentes do la Guardia 
municipal por infracción a las íoyos 
sociales, pues se -duda por-algunos 
.do los "señolros moncionodoa do si 
el procedimiento es el conveniente 
O debiera" ser otro más dilatorio, a 
pesar de. estimar él que so ha cum-
plido ía ley al tramitarlas, como se 
ha hecho. . 
1.a pr e sido 11 c i a. da cuenta de 1 o s 
iruegos que le hicieron en la sesión 
anterior. Y como varios vocales ad-
vierten la persistencia en la falta 
por parte do algünos comerciantes 
con quienes se reJiac'onaban las 
preguntas anteriores, el alcalde di-
ce que reanudará las gestiones ne-
cesarias para que cada uno cumpla 
con su deber. 
Se acuerda, reconvenir a los vo-
cales que faltan óon frecuentia a 
las sesiones de la Delegación, y ca-
so do no'modificaft" su falta do celo 
separarles dp eato organismo. 
Un magistrado del 
Supremr, hvrido. 
MADRID, gll.-wF-in el Paseo do la 
Casldlanm un aut ornó vil del aoirvi-
cio público chocó cónitina un árbol, 
nesuilitando a cpn'íce.ucnnciia del acci-
diemltie boridos G^maigiiíiiirado del 'Su-
preono don Manuel del Valle, su es-
jfóÉa y un biijo do ambos. 
Cuando iban a un 
entierro. 
% 
HUELVA, 21.—En la carretera de 
Ayaraonte, entre los pueblos de Car-
taya y Gábralcón, el automóvil con-
ducido por llafael Rodríguez y, ocu-
pado por la familia del marinero Jo-
sé Pcdrosa, abogado en el mar, cho-
có contra un árboil y rcsiultarori he-
ridos de consideraición todos los ocu-
pantes. 
Estos venían a Huelva para asistir 
al en/tierro de su familiar. 
Todos los heridos fueron traspor-
de donde habían salido, 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
I n f o r m a c i ó n d e 
A m é r i c a . 
La lExposlción /de SeviJIa. 
RIO JANiEIRO.—Eli Gobierno ha 
pedido al Congreso lo© crédiltos ne-
ceisarios pacía que el Birasil parti-
cipe en la Exposición, de Sevilla 
lAciisaciones. 
MEJICO.—lEl presidente de la Re-
públ'ica, general Calles, acusa una 
vez más a los ptrteliado's católicos de 
provocar una agitación antipatrió-
rtica dentro y fuera del país, con 
motivo de las disposiciones guber-
nameinrtiales encamíniada;s a hacer 
cumplir lo1 que precepltúa la Cons-
tütución de Méjico, en lo referente 
a la enseñanza pública. 
Afirma que el Gobierno no ceja-
rá en au empeño y que sabrá obrar 
con la emergía neciesaria para ha-
cer cumipiliir lais leyes -a todos los 
¡funcionarios cató-'icos que ae crean 
salegados de ello on virtud de las 
absurda^ intrusiones de quienes no 
tfeuen en . Méjico autoridad alguna. 
'Una inauguración. 
BUENOS AIRES.—Se ha inaugu-
rado '$x CenfercniCiia i'rutiernacicna-l 
sobro ell alljcoholismo. 
iTambáén so han reunido IBIS Sub-
comisiones de!l Congfreso de Medi-
cina. 
En honor de leís coíigiresistas ex-
Jrainijcrois se organizan 'vari'as ex-
ours'iottues, a provinic.ias para cuan-
do sean rfausuradias las sesiones 
del Congreso. 
—•Los póríiodiakus argOntindiá han' 
obsequiado con un banquete al di-
rectcir deflí periódico «La Nación», 
don Jorge Mitné, que acaba do re-
gresar de Europa. 
lEl señor Mi tire, en discursos y 
eaiitirewiatas, se- ha ocupado de di-
versa's cuestiones europeas. 
Ecos de sociedad. 
Viajes. \ 
ilia Ueglado do Madrid- el cono-
cido joven Manolo Maaitínez. 
—ik Orntaneda, loa miarqueses de 
Donadío, 
—A RiGilnOsay la mairquosla del 
Campo do .Villar y doña So-edad 
Sáinz. ' 
—'A Solamos, los duques de Pla-
saneia, los barones de Velli y el 
marqués de Larios. 
—'Hoy es esperado en Solares el 
ilustre ex milnisírO de la Goberna-
ción don Anitoario- Goii'coocibea. 
A Laredo ba llegiado don Manuel 
Sáinz de los Terreros. 
—A Sanltauder, los condes de las 
Béaiceinas. 
—De Madrid han llegado el ca-
pitán de la Escuela Superior de 
Guerra, don Francisco Rodríguez 
Martínez y los distinguidos aboga-
dos don Luis Polanco Rúiz y don 
J osé de la Morena. 
—Procedente de Salamanca se en-
cuentra en esta ca/pital don Eu-
doxio Castro. 
—Hemos saludado al ingeniero 
don Gaspar Galrcía Viedma y al 
doctor don Avelino Rodríguez, que 




NUEVA' YORK.—Las nuevas for-
malidadea médicaa que laa autori-
dades de la Inmigración america-
na imponen a los turistas, y en ge-
neral a toda persona, continúan 
pirovocando incidentes. 
jDespués de las protestas de 1OÍ9 
Quineros franceses e ingleses, son 
los turistas; las ñíujeres inglesas, 
laa que protostaTi a su vez. 
Obligadas a pasar por América en 
su viaje hacia el Canadá,-se quejan 
del exagerado número de exámenes 
que se realizan sin cumplido ni cor-
tesía. • ' 
Rogamos a todos cuantos se di-
rijan a nosotros enviándonos no-
tas, reclamaciones, etc., que 
sean lo más breves posible, 
La becerrada de las Hpm, —•- Ü̂JionjtQ, 
Ha llegado el 6 0 c e í o 
de c a r i e ? , o b r a 
Rlvsro Gil 
Ayer llegó a esta ciudad el | 
to de ca-rtiel para la becerrad ^ 
anualmente so celebra a- \- a ^ 
de las Hermanitas de los nóT'̂ 'H 
Es, como en años antedorcw 
dell inspirado dibujante y entr'i^ 
amigo y .compañero Francis-c,11'? 
ro Gil, que ha volcado sn alm íl 
artista sobre los pinceles. £)e c \ . 
do, sobre todo, está admbabl0ri" 
cartel. En. este aspecto nos I 
el trabajo más digno de clo,^? 
ouantos hasta ahora salieraa (je i 
hábiles manos de Rivero Qü. 
Una agraciadísima joven, toctui 
con la clásica mantilla cspaílola 
luciendo Un precioso mantóa de M 
nila, han servido al notabilísi^y^ 
tista para componer el boceto 
ayer fué admirado por cientos 
personas y que hoy harán que d̂ c 
len por el Bar Amerieamo, donde, 
halla expuesto, los muchos amia 
y admiradores con que en Santandeia 
cuenta Rivero Gil. 
Felicitamos a éste por su acierto 
deseando sinceramente que no ta-d* 
en ocupar el puesto que de derechqB 
le corresponde. 
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Información del Municipio. 
L a fusión de losser' 
vicios de 
torio. 
Acuse de recibo. 
E l alcalde, señor Vega Lamerá, re 
cibió ayer un expresivo telegrama de 
mayordomo de la Reina qiadre, agra-
deciéndole la felicitación con motivo 
de su fiesta onomástica. 
La colonia gallega. 
E l alcalde ha recibido una invita 
ción para asistir a los actos religio-
isos y profanos que con motivo de lal 
fiesta de Santiago ha de celebrar la 
Colonia gallega residente en nues-
tra población. 
L a aiutoridad municipal lia aur.i-l 
decido la deferencia guardad» para 
con él, prometiendo hacsrb IIOÍIOII 
por sí o en persona que te 
senté. 
Los servicios de laboratorio. 
. Don Manuel Galán, ponente de laB 
Comisión de Beneficencia, ha pre-
sentado una moción al Ayuntamien 
to, de la que se tratará en !a sesión] 
de' mañana, viernes, y despuás en | 
pleno del Municipio, relacionada con 
la fusión de los servicios drt Lato-
rato rio municipal, y del Insútiiw w 
Higiene provincial, cuestión que o' 
cho ponente ha estudiado con todo 
cariño. 
Relacionado con esta misma cues 
tión estuvo ayer en la Alcaldía í 
ilustrado baote«jóilogo municipal m 
José Alonso de Celad a. _ ' 
Una expesición al ministro 
de la Guerra. 
Recogiendo la iniciativa expg 
por la Comisión encargada de! 
menaje al bravo mecánico Arozame 
na, se ha cursado una exposición ^ 
mimstro de la Guerra pidiendo * 
conceda permiso a todos los avi 
res montañeses que se hallen p 
venir a- Santau 
lo haga m^f 
-i 
tando servicio para- venir a 
der el día en que lo haga 
paisano el mecánico del capitán u 
llarza. x 
Según nuestros informes, ontî ^ 
ohos aviadores figurará el "0 ^ 
aviador torrlellaveguense scnoi 
yón. 
Nueva revista de coches. 
Aver terminó el plazo de pw** 
tación de coches, camionetas y 
caréi u i¡fl 
Al parecer, fueron t̂i™drtS n( 
circulación algunos vchículcs 1 ^ 
ajustarse a las condiciones 
por el Municipio. 
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El día en S a n j g g f e g g í ^ 




íiana, en el expire so de Ma« á 
el Rey acompañado del ^ 
Miranda, del marqués, de 
Mendoza y del inspector t 
les palacios, señor "Azua. ^ ^ 
En la estación ^ e r ^ * ^ | 
narca las Reinas doña ^ Ai 
doña Cristina, los infa^6 ̂ ¡ ¿ z 
fonso y don Gabriel,,'«• .^^ peí-
dos civiles y militares y W 
sonalidades. A*VVW*** 
.C£flona'"'h.a calido d ^ 
cesa de Asituirias». . n,ini¡s!r'-,-s lU 
l > v a a bordo a Icé 
Gucc-rn y do 
Ministros a 
